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3. AV FERREIRA VIANA 
 
 
3.2. SERVIÇOS INICIAIS 
 
Placa de Obra  
 

Placa em chapa galvanizada para identificação da obra, com 2,88m² de área, nas dimensões de 2,40x1,20m, 

em chapa galvanizada n° 18, pintadas com fundo “Galvite” ou similar e acabamento e/ou pictogramas em tinta esmalte 

ou adesivadas. 

A Placa de obra deverá seguir o modelo determinado pelo Manual de Uso da Marca do GOVERNO FEDERAL - 

OBRAS. O modelo de placa será enviado pela Gerência / Fiscalização da obra, que deverá definir também o local a ser 

instalada a mesma. 

 

 3.3. DRENAGEM  
 

 3.3.1. e 3.3.5. TRAVESSIAS E LIGAÇÃO ENTRE BOCAS DE LOBO 
 
 Escavação mecânica das valas 

Nos serviços de escavação de valas foi adotado o serviço de escavação mecânica, incluindo escoramento das 
valas para assentamento do tubo de concreto. Os serviços ainda incluem o transporte deste material escavado para o 
bota-fora e a descarga do material no local. 

 
As valas a serem escavadas, deverão possuir, no mínimo, 0,95 metro de largura na região de assentamento da 

tubulação e, 2,00 metros de largura, na região onde se localizarão as caixas de inspeção. A profundidade das valas 
deverá variar de acordo com o projeto, devendo-se prever 5 centímetros a mais de profundidade, para execução de 
leito de pedra britada, no local onde se assentarão as caixas de inspeção. 

As larguras das valas a serem escavadas deverão seguir as seguintes determinações, conforme norma vigente 
NBR 12266/1992 - Tabela 1: 

 - Tubulação com diâmetro 400mm: 0,95m; 
- Tubulação com diâmetro 600mm: 1,20m; 
 

A largura estipulada acima é compatível com o assentamento da tubulação, rejuntamento das juntas rígidas e 
reaterro compactado da vala. 

As valas deverão ser abertas sempre de jusante para montante, com acompanhamento topográfico e seguindo 
as cotas, alinhamentos e perfis longitudinais estipulados no projeto. 

Também cuidados especiais deverão ser tomados nos locais onde for necessário o rebaixamento do lençol 
freático. 
 Reaterro mecanizado de vala com compactação mecanizada 

O reaterro será realizado mecânicamente com solo de reaproveitamento. 
O fechamento das valas de drenagem, serão executados com material de reaproveitamento da escavação da 

própria vala. Este material deverá ser adensado em camadas com equipamento autopropelido, até atingir densidade e 
compactação comparáveis às do terreno adjacente. 

O material do reaterro deverá ser lançado em camadas de, no máximo, 20 centímetros, com umidade próxima 
da ótima e compactado com equipamento manual do tipo “sapo-mecânico”, até altura sobre a geratriz superior do 
tubo conforme projeto, quando poderá ser compactado com equipamento auto propelido. 

Cuidados especiais deverão ser tomados com o reaterro inicial ao lado dos tubos, pois normalmente o local é 
de difícil acesso, dificultando a compactação do solo. 

 



 

 

 

3 
Rua Menna Barreto, 752 – Pelotas/RS  
Fone: (53) 3227-1513 

e-mail: seplag@pelotas.rs.gov.br 
 

 
 Transporte comercial com caminhão basculante 

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por rodovia pavimentada, com 35% de 
empolamento, tendo uma distância de 8,90km da obra em questão até a localização do bota-fora (localização em 
anexo). 
 
 Tubulação de concreto armado – 400mm 

Tubo de concreto armado classe PA1, diâmetro 400mm, para águas pluviais. 
 

 Tubulação de concreto armado – 600mm 
Tubo de concreto armado classe PA2, diâmetro 600mm, para águas pluviais. 
 

 3.3.2. e 3.3.6. Assentamento de tubos – 400mm e 600mm 
O assentamento dos tubos deverá seguir paralelamente a abertura das valas, de jusante para montante, com 

a bolsa voltada para montante. 
A descida dos tubos nas valas deve ser feita cuidadosamente, com o auxílio de equipamentos mecânicos. Os 

tubos devem estar limpos internamente e sem defeitos. 
Deverão ser observados cuidados principalmente com as bolsas e pontas dos tubos, contra possíveis danos na 

utilização de cabos e/ou tesouras. 
No momento do acoplamento os tubos deverão ser suspensos por cabos de aço ou cinta, sempre pelo 

diâmetro externo, verificando-se o alinhamento dos extremos a serem acoplados. 
Nas juntas rígidas dos tubos, após o acoplamento, deve-se executar o rejuntamento dos mesmos pelo lado 

externo, com a utilização de argamassa de cimento e areia no traço 1:3. O rejuntamento somente será executado 
quando os tubos já estiverem definitivamente encaixados. 

Todas as extremidades da tubulação deverão ser protegidas e vedadas durante a execução. 
As declividades e os recobrimentos deverão ser de acordo com o projeto.  

 
 

3.3.3. ENVELOPES DAS TUBULAÇÕES 
 

 Lastro de Material Granular – Leito de brita Nº 2 – espessura 10cm 
Será executada camada de material granular drenante, usando brita Nº 2. A camada terá espessura de 10cm. 
 

Transporte comercial com caminhão basculante  
O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por rodovia pavimentada, com 23% de 

empolamento, tendo uma distância de 23,20km da obra em questão até a localização a jazida de material (localização 
em anexo). 

 
 Radier em concreto magro para travessias 

Para a execução do lastro em concreto magro, que irá servir de fundação para a tubulação envelopada, a vala 
com o leito de brita deverá estar limpa, isenta de material orgânico (galhos, raizes, etc), sem água e perfeitamente 
nivelada. A seguir lança-se o concreto simples 20MPa, em camada de 10 cm de espessura, cuidando a regularidade da 
espessura com o auxílio de mestras. O acabamento superficial será dado por sarrafeamento e/ou desempenamento 
com a finalidade de evitar que fiquem imperfeições que possam comprometer a inclinação ou mesmo quebrar o tubo. 

 
 Formas para Envelope de concreto 

Deverão ser executadas formas em chapas de madeira compensada, para a perfeita execução dos envelopes 
de concreto, nas tubulações de travessias. 

 
 Envelope de concreto simples 20MPa 

Depois de correta e completamente assentados os tubos e com autorização da Fiscalização, proceder-se-á ao 
recobrimento (envelopamento) com o lançamento e espalhamento de concreto 20MPa, envolvendo toda a superfície 
da tubulação em uma espessura mínima de 10cm. Atendidas as recomendações de execução, o envelope deve ainda 
acompanhar a inclinação da tubulação, quando indicada em projeto, e protegê-la com pelo menos 10cm de concreto  
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na face superior. Cuidados devem ser tomados quanto 
ao perfeito adensamento do concreto, com o auxílio de vibrador afim de evitar a formação de “bixeiras”. 

Deverão ser envelopadas em concreto simples, conforme projeto. 
As travessias deverão ser assentes sobre radier simples. Após deve ser feito um envelopamento com concreto, 

fck 20 MPa, até dez centímetros acima da geratriz superior, medida a partir da geratriz inferior. 
Antes do assentamento, os tubos deverão ser rigorosamente vistoriados quanto a defeitos, não podendo ser 

assentados peças trincadas, constatadas através de exame visual. Com o intuito de melhorar as condições de fundo de 
vala, o conjunto (tubulação, envelope de concreto e radier) deverá ser assente sobre leito de pedra amarroada e brita 
graduada, com 10 cm de espessura cada camada. 
 
  
 3.3.4. POÇOS DE VISITAS E BOCAS DE LOBO PLUVIAL 

 
Conforme indicado no Projeto de Drenagem – Detalhes, todos os poços de visitas e bocas de lobo terão as 

dimensões internas de 1,00 x 1,00m, com profundidades variáveis indicadas em projeto. 

 
 

Figura 2 – Detalhe Dimensões dos Poços de Visitas (PV) e Bocas de Lobo (BL). 

 
 Lastro de Material Granular – Leito de brita Nº 2 – espessura 5cm 

Nos locais onde serão executados os poços de visita e/ou bocas de lobo, deverá ser executada camada de 
material granular drenante, usando brita Nº 2. A camada terá espessura de 5cm. 

 
Transporte Comercial de Brita 

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por rodovia pavimentada, com 23% de 
empolamento, tendo uma distância de 23,20km da obra em questão até a localização a jazida de material (localização 
em anexo). 

 
 Laje de Fundo em Concreto Magro para Caixas de Drenagem 

O fundo das caixas será constituído por laje de concreto simples, com espessura de 10cm, sobre leito de brita. 
 
 Alvenaria em Tijolo Cerâmico Maciço 

As caixas serão em alvenaria de tijolos maciços assentados em espelho, espessura das paredes acabadas ficará 
com 20cm, assentados com argamassa de cimento cal e areia no traço 1:2:8. 

 
 Reboco Interno das Caixas - Argamassa Cimento e Areia Média 
As caixas serão rebocadas internamente com argamassa de cimento e areia traço 1:3. 
 
 Tampa de Concreto – espessura 8cm 
As tampas das caixas, localizadas nos passeios, serão em concreto armado, com 8,0 centímetros de espessura. 

O concreto utilizado deve ser com fck de 20MPa. Deve-se tomar cuidado para que a cota da face superior das tampas 
das caixas coincida com a cota do pavimento acabado.  

As tampas em concreto deverão possuir alças para suporte devidamente locadas e acabadas de forma a não 
se tornarem obstáculos ao nível do passeio. 

As tampas deverão ser armadas nos dois sentidos, com malha de ferro CA-50 diâmetro 6,3mm, espaçamento 
conforme projeto de detalhamento. 
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 SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS  
  

O serviço de locação da obra caracteriza-se pelo levantamento topográfico de todo o trecho, incluindo nota de 

serviço, para embasar os demais projetos. 

 
3.4 PAVIMENTAÇÃO 

 
3.4.1. Fresagem (E=3cm) 
 
Fresa 

Será executada a fresagem do pavimento em CBUQ existente, conforme pontos definidos no projeto 

de Pavimentação. 

A camada fresada terá uma espessura de 3cm. 

Transporte fresa 

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por rodovia pavimentada, com 23% 

de empolamento, tendo uma distância da obra em questão até a secretaria de obras, com distancia média de 

5,6km. 

Todo o material de fresa deve ser descarregado na Secretaria de Obras e Pavimentação do município.  

3.4.2. Pintura de ligação 
 
Emulsão Asfáltica RR-2C 

Será executada uma camada de pintura de ligação com emulsão asfáltica. 

Sobre a superfície, antes da aplicação da massa asfáltica, objetivando promover a aderência entre este 

revestimento e a camada asfáltica a ser sobreposta, deverá ser feita uma aplicação de emulsão do tipo RR-2C de 

0,8l/m². 

A tolerância admitida para a taxa de aplicação do ligante diluído em água será igual a 0,2 l/m² para mais 

ou para menos. 

Pintura de Ligação com Emulsão Asfáltica RR-2C (1ª camada) 
 

Será executada uma camada de pintura de ligação com emulsão asfáltica. 

A pintura, em camada única, será executada sobre todo o pavimento existente, onde será executada 

camada de CBUQ, exclusive sobre o trecho onde será executada a sarjeta em concreto. 

Sobre a superfície, antes da aplicação da massa asfáltica, objetivando promover a aderência entre este 

revestimento e a camada asfáltica a ser sobreposta, deverá ser feita uma aplicação de emulsão do tipo RR-2C de 

0,8l/m². 
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Alguns cuidados deverão ser tomados 

antes e depois da aplicação tais como: 

Proceder a varredura da superfície; 

Aplicar o ligante betuminoso na temperatura adequada e quantidade recomendada em projeto; 

Esperar o escoamento e a evaporação da água em decorrência da ruptura da emulsão; 

A tolerância admitida para a taxa de aplicação do ligante diluído em água será igual a 0,2 l/m² para mais 

ou para menos; 

A pintura de ligação deverá ser executada na pista inteira, no mesmo turno de trabalho; 

Diluir somente a quantidade de emulsão a ser utilizada diretamente no carro distribuidor, sempre 

agregando água à emulsão, e nunca o contrário; 

Não se deve estocar emulsão asfáltica diluída; 

Retirar o excesso de ligante da superfície, uma vez que este pode atuar como lubrificante, ocasionando 

ondulações ao pavimento (escorregamento do revestimento). 

Colocar faixas de papel longitudinal e transversal durante a aplicação - pontos final e inicial do banho. 

 

Transporte 
 
Transporte do material asfáltico por caminhão tanque, o DMT para este serviço é de 25,1 km. 

 

3.4.3 CBUQ – Concreto Betuminoso Usinado a Quente (e=3cm) 
 
Cimento Asfáltico de Petróleo (CAP 50/70) 

 

O Cimento Asfáltico de Petróleo ou CAP é obtido e produzido em sistemas de refino de Petróleo, 

especialmente para apresentar qualidade e consistência próprias para o uso na construção e manutenção de 

pavimentos asfálticos, pois além de suas propriedades aglutinantes e impermeabilizantes, possui características 

de flexibilidade, durabilidade e alta resistência à ação da maioria dos ácidos, sais e álcalis. 

O CAP é utilizado em serviços a quente, tais como: concreto asfáltico, pré-misturado, areia-asfalto e 

tratamento superficial. O CAP não deverá ser aquecido acima de 177°C, sob risco de oxidação e craqueamento 

térmico do ligante. O aquecimento deverá ser efetuado até obter-se a consistência adequada a sua aplicação, 

sendo a temperatura ideal de emprego obtida pela relação viscosidade/temperatura. Não deverá ser aplicado 

em dias de chuva, em superfícies molhadas e em temperaturas ambiente inferior a 10°C. 
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Transporte  
 
Transporte do material asfáltico por caminhão tanque, o DMT para este serviço é de 30 km e mais 249km para 

totalizar a distância da REFAP de Canoas/RS até Pelotas.  

 
Construção de Pavimento com Aplicação de CBUQ 

                Camada de Rolamento – Espessura de 3,0cm 
 

Camada de Rolamento: camada superior da estrutura destinada a receber diretamente a ação do 

tráfego. A mistura empregada de apresentar estabilidade e flexibilidade compatíveis com o funcionamento 

elástico da estrutura e condições de rugosidade que proporcionem segurança ao tráfego.  

Sobre a camada de regula deverá ser executado uma Camada de Rolamento em concreto asfáltico 

(CBUQ) com espessura de 3cm, nivelando e dando acabamento à superfície, mantendo   a   forma   topográfica   

côncava, existente, com caimento de 3% uniforme, do eixo aos dois bordos laterais. 

Generalidades 

Mistura executada a quente, em usina apropriada, com características específicas, composta de 

agregado graduado, material de enchimento (filler) se necessário e cimento asfáltico, espalhada e compactada 

a quente. 

A composição do concreto asfáltico (CBUQ) deve satisfazer aos requisitos da Faixa C de classificação 

granulométrica, conforme demonstrado na figura abaixo: 

 

 

Figura 7 – Composição granulométrica (Extraído item 5.2 da DNIT 031/2006 - ES) 
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Condições gerais  

O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura 

ambiente for superior a 10ºC. 

A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para cada tipo de 

ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o cimento 

asfáltico apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 SSF, “Saybolt-Furol” (DNER-ME 004), 

indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 75 a 95 SSF. A temperatura do ligante não deve ser inferior a 

107°C nem exceder a 177°C. Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10°C a 15°C acima da 

temperatura do ligante asfáltico, sem ultrapassar 177°C. 

Execução 

Após a execução da camada de pintura de ligação, deverá ser aplicada a capa de rolamento em CBUQ 

que, após rolagem de adensamento, compactação e o perfeito acabamento superficial, deverá apresentar uma 

espessura uniforme de 3,0 centímetros, ao longo de toda a seção transversal. 

A mistura asfáltica deve ser lançada em uma camada de espessura uniforme. O lançamento é feito por 

vibroacabadora, que lança a mistura, faz o nivelamento e a pré-compactação da mistura asfáltica. 

A compactação da camada asfáltica geralmente se divide em: 1) rolagem de compactação e 2) rolagem 

de acabamento. Na primeira, se alcança a densidade, a impermeabilidade e grande parte da suavidade 

superficial. Na rolagem de acabamento são corrigidas marcas deixadas na superfície pela fase de rolagem 

anterior. Para essas tarefas são empregados rolos compactadores estáticos ou vibratórios. Após a compactação 

o pavimento está pronto para receber o acabamento superficial especificado. 

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos de prova na pista ou pelo nivelamento, do 

eixo ou dos bordos, antes e depois do espalhamento e compressão da mistura. Admitir-se-á variação de + ou - 

10%, da espessura de projeto, para pontos isolados, e até 5% de redução de espessura, em 10 medidas 

sucessivas.  

O equipamento mínimo indispensável para à execução: 

Depósito para material betuminoso: com capacidade para, no mínimo, três dias de serviço; 

Depósito para agregados: com capacidade total de no mínimo, três vezes a capacidade do misturador; 

Usina para misturas betuminosas, com unidade classificadora; 

Vibroacabadora; 

Equipamento para a compressão, constituído de: rolos pneumáticos autopropulsores, com pneus de 

pressão variável; 
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Rolos metálicos lisos, tipo tandem, com carga de 8 à 12 t; 

Caminhões basculantes. 

Transporte de Massa Asfáltica 

Os caminhões para o transporte do concreto asfáltico usinado a quente serão tipo basculante, devem 

ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo 

parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. A utilização de produtos 

susceptíveis de dissolver o ligante asfáltico (óleo diesel, gasolina etc.) não é permitida. Cada carregamento deve 

ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura. 

O transporte da Massa Asfáltica (CBUQ) será realizado por rodovia pavimentada, tendo uma distância 

de 33,60km da obra em questão até a localização da usina (localização em anexo). 

3.4.4 CBUQ – Concreto Betuminoso Usinado a Quente (e=3,0cm) 
 
Cimento Asfáltico de Petróleo (CAP 50/70) 

 

O Cimento Asfáltico de Petróleo ou CAP é obtido e produzido em sistemas de refino de Petróleo, 

especialmente para apresentar qualidade e consistência próprias para o uso na construção e manutenção de 

pavimentos asfálticos, pois além de suas propriedades aglutinantes e impermeabilizantes, possui características 

de flexibilidade, durabilidade e alta resistência à ação da maioria dos ácidos, sais e álcalis. 

O CAP é utilizado em serviços a quente, tais como: concreto asfáltico, pré-misturado, areia-asfalto e 

tratamento superficial. O CAP não deverá ser aquecido acima de 177°C, sob risco de oxidação e craqueamento 

térmico do ligante. O aquecimento deverá ser efetuado até obter-se a consistência adequada a sua aplicação, 

sendo a temperatura ideal de emprego obtida pela relação viscosidade/temperatura. Não deverá ser aplicado 

em dias de chuva, em superfícies molhadas e em temperaturas ambiente inferior a 10°C. 

Transporte  
 
Transporte do material asfáltico por caminhão tanque, o DMT para este serviço é de 30 km e mais 249km para 

totalizar a distancia da REFAP de Canoas/RS até Pelotas.  

 
Construção de Pavimento com Aplicação de CBUQ 
                Camada de Rolamento – Espessura de 3,0cm 

 

Camada de Rolamento: camada superior da estrutura destinada a receber diretamente a ação do 

tráfego. A mistura empregada de apresentar estabilidade e flexibilidade compatíveis com o funcionamento 

elástico da estrutura e condições de rugosidade que proporcionem segurança ao tráfego.  
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Sobre a camada de regula deverá ser executado uma Camada de Rolamento em concreto asfáltico 

(CBUQ) com espessura de 3cm, nivelando e dando acabamento à superfície, mantendo   a   forma   topográfica   

côncava, existente, com caimento de 3% uniforme, do eixo aos dois bordos laterais. 

Generalidades 

Mistura executada a quente, em usina apropriada, com características específicas, composta de 

agregado graduado, material de enchimento (filler) se necessário e cimento asfáltico, espalhada e compactada 

a quente. 

A composição do concreto asfáltico (CBUQ) deve satisfazer aos requisitos da Faixa C de classificação 

granulométrica, conforme demonstrado na figura abaixo: 

 

 

 

Figura 7 – Composição granulométrica (Extraído item 5.2 da DNIT 031/2006 - ES) 

Condições gerais  

O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura 

ambiente for superior a 10ºC. 

A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para cada tipo de 

ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o cimento 

asfáltico apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 SSF, “Saybolt-Furol” (DNER-ME 004), 

indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 75 a 95 SSF. A temperatura do ligante não deve ser inferior a  



 

 

 

11 
Rua Menna Barreto, 752 – Pelotas/RS  
Fone: (53) 3227-1513 

e-mail: seplag@pelotas.rs.gov.br 
 

 

107°C nem exceder a 177°C. Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10°C a 15°C acima 

da temperatura do ligante asfáltico, sem ultrapassar 177°C. 

Execução 

Após a execução da camada de pintura de ligação, deverá ser aplicada a capa de rolamento em CBUQ 

que, após rolagem de adensamento, compactação e o perfeito acabamento superficial, deverá apresentar uma 

espessura uniforme de 3,0 centímetros, ao longo de toda a seção transversal. 

A mistura asfáltica deve ser lançada em uma camada de espessura uniforme. O lançamento é feito por 

vibroacabadora, que lança a mistura, faz o nivelamento e a pré-compactação da mistura asfáltica. 

A compactação da camada asfáltica geralmente se divide em: 1) rolagem de compactação e 2) rolagem 

de acabamento. Na primeira, se alcança a densidade, a impermeabilidade e grande parte da suavidade 

superficial. Na rolagem de acabamento são corrigidas marcas deixadas na superfície pela fase de rolagem 

anterior. Para essas tarefas são empregados rolos compactadores estáticos ou vibratórios. Após a compactação 

o pavimento está pronto para receber o acabamento superficial especificado. 

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos de prova na pista ou pelo nivelamento, do 

eixo ou dos bordos, antes e depois do espalhamento e compressão da mistura. Admitir-se-á variação de + ou - 

10%, da espessura de projeto, para pontos isolados, e até 5% de redução de espessura, em 10 medidas 

sucessivas.  

O equipamento mínimo indispensável para à execução: 

Depósito para material betuminoso: com capacidade para, no mínimo, três dias de serviço; 

Depósito para agregados: com capacidade total de no mínimo, três vezes a capacidade do misturador; 

Usina para misturas betuminosas, com unidade classificadora; 

Vibroacabadora; 

Equipamento para a compressão, constituído de: rolos pneumáticos autopropulsores, com pneus de 

pressão variável; 

Rolos metálicos lisos, tipo tandem, com carga de 8 à 12 t; 

Caminhões basculantes. 

 

Transporte de Massa Asfáltica 

Os caminhões para o transporte do concreto asfáltico usinado a quente serão tipo basculante, devem 

ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo 

parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. A utilização de produtos  
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susceptíveis de dissolver o ligante asfáltico (óleo diesel, gasolina etc.) não é permitida. Cada 

carregamento deve ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a 

mistura. 

O transporte da Massa Asfáltica (CBUQ) será realizado por rodovia pavimentada, tendo uma distância 

de 33,60km da obra em questão até a localização da usina (localização em anexo). 

 

3.4.5 CBUQ PISTA SENTIDO PRAIA-CENTRO 
 

Fresagem (E=3cm) 
 
Fresa 

Será executada a fresagem do pavimento em CBUQ existente, conforme pontos definidos no projeto 

de Pavimentação. 

A camada fresada terá uma espessura de 3cm. 

Transporte fresa 

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por rodovia pavimentada, com 23% 

de empolamento, tendo uma distância da obra em questão até a secretaria de obras, com distancia média de 

5,6km. 

Todo o material de fresa deve ser descarregado na Secretaria de Obras e Pavimentação do município.  

Pintura de ligação 
 
Emulsão Asfáltica RR-2C 

Será executada uma camada de pintura de ligação com emulsão asfáltica. 

Sobre a superfície, antes da aplicação da massa asfáltica, objetivando promover a aderência entre este 

revestimento e a camada asfáltica a ser sobreposta, deverá ser feita uma aplicação de emulsão do tipo RR-2C de 

0,8l/m². 

A tolerância admitida para a taxa de aplicação do ligante diluído em água será igual a 0,2 l/m² para mais 

ou para menos. 

Pintura de Ligação com Emulsão Asfáltica RR-2C (1ª camada) 
 

Será executada uma camada de pintura de ligação com emulsão asfáltica. 

A pintura, em camada única, será executada sobre todo o pavimento existente, onde será executada 

camada de CBUQ, exclusive sobre o trecho onde será executada a sarjeta em concreto. 
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Sobre a superfície, antes da aplicação da massa asfáltica, objetivando promover a aderência entre este 

revestimento e a camada asfáltica a ser sobreposta, deverá ser feita uma aplicação de emulsão do tipo RR-2C de 

0,8l/m². 

Alguns cuidados deverão ser tomados antes e depois da aplicação tais como: 

Proceder a varredura da superfície; 

Aplicar o ligante betuminoso na temperatura adequada e quantidade recomendada em projeto; 

Esperar o escoamento e a evaporação da água em decorrência da ruptura da emulsão; 

A tolerância admitida para a taxa de aplicação do ligante diluído em água será igual a 0,2 l/m² para mais 

ou para menos; 

 

A pintura de ligação deverá ser executada na pista inteira, no mesmo turno de trabalho; 

Diluir somente a quantidade de emulsão a ser utilizada diretamente no carro distribuidor, sempre 

agregando água à emulsão, e nunca o contrário; 

Não se deve estocar emulsão asfáltica diluída; 

Retirar o excesso de ligante da superfície, uma vez que este pode atuar como lubrificante, ocasionando 

ondulações ao pavimento (escorregamento do revestimento). 

Colocar faixas de papel longitudinal e transversal durante a aplicação - pontos final e inicial do banho. 

 

 Transporte 
 
Transporte do material asfáltico por caminhão tanque, o DMT para este serviço é de 25,1 km. 

 

CBUQ – Concreto Betuminoso Usinado a Quente (e=2,5cm) 
 
Cimento Asfáltico de Petróleo (CAP 50/70) 

 

O Cimento Asfáltico de Petróleo ou CAP é obtido e produzido em sistemas de refino de Petróleo, 

especialmente para apresentar qualidade e consistência próprias para o uso na construção e manutenção de 

pavimentos asfálticos, pois além de suas propriedades aglutinantes e impermeabilizantes, possui características 

de flexibilidade, durabilidade e alta resistência à ação da maioria dos ácidos, sais e álcalis. 

O CAP é utilizado em serviços a quente, tais como: concreto asfáltico, pré-misturado, areia-asfalto e 

tratamento superficial. O CAP não deverá ser aquecido acima de 177°C, sob risco de oxidação e craqueamento  
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térmico do ligante. O aquecimento deverá ser efetuado até obter-se a consistência adequada a sua 

aplicação, sendo a temperatura ideal de emprego obtida pela relação viscosidade/temperatura. Não deverá ser 

aplicado em dias de chuva, em superfícies molhadas e em temperaturas ambiente inferior a 10°C. 

 
Transporte  
 
Transporte do material asfáltico por caminhão tanque, o DMT para este serviço é de 30 km e mais 249km para 

totalizar a distancia da REFAP de Canoas/RS até Pelotas.  

 

 

Construção de Pavimento com Aplicação de CBUQ 
                Camada de Rolamento – Espessura de 2,5cm 

 

Camada de Rolamento: camada superior da estrutura destinada a receber diretamente a ação do 

tráfego. A mistura empregada de apresentar estabilidade e flexibilidade compatíveis com o funcionamento 

elástico da estrutura e condições de rugosidade que proporcionem segurança ao tráfego.  

Sobre a camada de regula deverá ser executado uma Camada de Rolamento em concreto asfáltico 

(CBUQ) com espessura de 3cm, nivelando e dando acabamento à superfície, mantendo   a   forma   topográfica   

côncava, existente, com caimento de 3% uniforme, do eixo aos dois bordos laterais. 

Generalidades 

Mistura executada a quente, em usina apropriada, com características específicas, composta de 

agregado graduado, material de enchimento (filler) se necessário e cimento asfáltico, espalhada e compactada 

a quente. 

A composição do concreto asfáltico (CBUQ) deve satisfazer aos requisitos da Faixa C de classificação 

granulométrica, conforme demonstrado na figura abaixo: 
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Figura 7 – Composição granulométrica (Extraído item 5.2 da DNIT 031/2006 - ES) 

Condições gerais  

O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura 

ambiente for superior a 10ºC. 

A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para cada tipo de 

ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o cimento 

asfáltico apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 SSF, “Saybolt-Furol” (DNER-ME 004), 

indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 75 a 95 SSF. A temperatura do ligante não deve ser inferior a 

107°C nem exceder a 177°C. Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10°C a 15°C acima da 

temperatura do ligante asfáltico, sem ultrapassar 177°C. 

Execução 

Após a execução da camada de pintura de ligação, deverá ser aplicada a capa de rolamento em CBUQ 

que, após rolagem de adensamento, compactação e o perfeito acabamento superficial, deverá apresentar uma 

espessura uniforme de 3,0 centímetros, ao longo de toda a seção transversal. 

A mistura asfáltica deve ser lançada em uma camada de espessura uniforme. O lançamento é feito por 

vibroacabadora, que lança a mistura, faz o nivelamento e a pré-compactação da mistura asfáltica. 

A compactação da camada asfáltica geralmente se divide em: 1) rolagem de compactação e 2) rolagem 

de acabamento. Na primeira, se alcança a densidade, a impermeabilidade e grande parte da suavidade 

superficial. Na rolagem de acabamento são corrigidas marcas deixadas na superfície pela fase de rolagem  
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anterior. Para essas tarefas são empregados rolos compactadores estáticos ou vibratórios. Após a compactação 

o pavimento está pronto para receber o acabamento superficial especificado. 

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos de prova na pista ou pelo nivelamento, do 

eixo ou dos bordos, antes e depois do espalhamento e compressão da mistura. Admitir-se-á variação de + ou - 

10%, da espessura de projeto, para pontos isolados, e até 5% de redução de espessura, em 10 medidas 

sucessivas.  

O equipamento mínimo indispensável para à execução: 

Depósito para material betuminoso: com capacidade para, no mínimo, três dias de serviço; 

Depósito para agregados: com capacidade total de no mínimo, três vezes a capacidade do misturador; 

Usina para misturas betuminosas, com unidade classificadora; 

Vibroacabadora; 

Equipamento para a compressão, constituído de: rolos pneumáticos autopropulsores, com pneus de 

pressão variável; 

Rolos metálicos lisos, tipo tandem, com carga de 8 à 12 t; 

Caminhões basculantes. 

 

Transporte de Massa Asfáltica 

Os caminhões para o transporte do concreto asfáltico usinado a quente serão tipo basculante, devem 

ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo 

parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. A utilização de produtos 

susceptíveis de dissolver o ligante asfáltico (óleo diesel, gasolina etc.) não é permitida. Cada carregamento deve 

ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura. 

O transporte da Massa Asfáltica (CBUQ) será realizado por rodovia pavimentada, tendo uma distância 

de 33,60km da obra em questão até a localização da usina (localização em anexo). 

 

3.5 SARJETAS 
 

            Execução de Corte em Pavimentos (concreto ou CBUQ) 

Será executado o corte do pavimento em CBUQ, próximo ao meio-fio distando 0,30m, para execução 

de sarjeta de drenagem, conforme projeto. Este corte é necessário para dar acabamento ao CBUQ antes da 

execução da sarjeta. 



 

 

 

17 
Rua Menna Barreto, 752 – Pelotas/RS  
Fone: (53) 3227-1513 

e-mail: seplag@pelotas.rs.gov.br 
 

 

O corte deverá ser executado com máquina cortadora de piso com disco diamantado específico para o 

pavimento existente. 

 

 Transporte comercial com caminhão basculante  

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por via pavimentada, com 35% de 

empolamento, tendo uma distância de 12,1km da obra em questão até a localização do bota-fora(localização 

em anexo). 

 
 Sarjeta de Drenagem 

Após efetuada a camada de pavimento CBUQ, a sarjeta, formada entre o corte (término do CBUQ) e o 

meio-fio, será revestida com concreto usinado bombeado, com fck=30MPa, com aditivo adesivo. 

A sarjeta terá 30cm de largura e 5cm de profundidade, ficando essa nivelada e com caimento em 

direção às bocas de lobo e calhas de saída. 

 

3.6 REBAIXOS DE MEIO-FIO  
 

Para os pontos onde a ciclofaixa passa a ser ciclovia, será rebaixado o meio fio existente numa largura 

de 2,5m. Conforme marcações em planta.  E o meio-fio existente será removido para um novo, rebaixado ser 

implantado. 

   

 

Figura 4 - Detalhe do meio-fio utilizado neste projeto 

 

Deverão atender, ainda, as seguintes condições: 

resistência à compressão simples mínima de 15 MPa. 
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as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea. Não serão aceitas peças com 

defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras. 

Assentamento 

A execução compreenderá o assentamento e rejuntamento do meio-fio. As alturas e alinhamentos dos 

meio-fios serão dados por um fio de nylon esticado com referências topográficas não superiores a 20,00m nas 

tangentes horizontais e verticais e 5,00 m nas  

curvas. 

Nas esquinas e sempre que as condições topográficas permitirem, a marcação de pequenos raios 

horizontais deverá ser feito com cintel. 

Os meio-fios serão assentados diretamente sobre a base acabada. Para isso a base deverá ser executada 

com uma sobre-largura suficiente para permitir o pleno apoio do meio-fio. O projeto definirá em cada caso, as 

larguras necessárias. 

O assentamento dos meio-fios deverá suceder aos trabalhos de preparo e regularização do sub-leito 

Em cada caso o projeto definirá as condições peculiares de assentamento dessas peças. Caso haja necessidade 

de aterro, a compactação deverá ser feita em camadas de até 20,00cm. 

Para acerto das alturas dos meio-fios, o enchimento entre esses e a base deverá ser feito com material 

incompressível, como argamassa de cimento e areia. Sempre que houver possibilidade de carreamento de algum 

desses materiais, deverá ser adicionado cimento na proporção de 1:10. 

À medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas deverá ser colocado o material de encosto. 

Esse material, indicado ou aprovado pela fiscalização, deverá ser colocado em camadas de 10 cm e 

cuidadosamente apiloado com soquetes manuais, de modo a não desalinhar as peças. 

Quando pelo excesso de altura, os meio-fios de concreto comum ou os rebaixados, forem inseridos na 

base, a reconstrução da área escavada deverá ser feita com o mesmo material devidamente compactado com 

equipamento apropriado, nas mesmas condições anteriores. 

Concluídos os trabalhos de assentamento e escoramento e estando os meio-fios perfeitamente 

alinhados, será feito o rejuntamento com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. A argamassa de 

rejuntamento deverá tomar toda a profundidade das juntas e, externamente, não exceder os planos do espelho 

e do topo dos meios-fios. A face exposta da junta será dividida ao meio por um friso reto de 3 mm, em ambos 

os planos do meio-fio. 
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 Controle 

De cada lote de 100 peças de meio-fios de concreto a fiscalização retirará uma amostra para os ensaios 

de resistência e desgaste. Não passando nos testes o lote será declarado suspeito e retiradas mais duas amostras 

para novos ensaios de verificação. Não passando novamente, todo o lote será rejeitado. A fiscalização 

determinará a execução de uma marca indelével nas peças condenadas e fixará um prazo para a sua remoção 

do canteiro, Todos os custos referentes aos ensaios de verificação serão ônus da empreiteira. Durante o 

assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalização procederá o controle no que se refere ao alinhamento 

plani-altimétrico dos meio-fios, ao espaçamento das juntas, às condições de escoramento e ao estado geral das 

peças. As peças defeituosas serão assinaladas e deverão ser substituídas a expensas da empreiteira. 

Defeitos que venham a ocorrer durante ou após o assentamento deverão ser sanados. Não caberá 

indenização quando esses defeitos ocorrerem por falha ou negligência do executor. 

 

3.7 MODIFICAÇÕES PONTUAIS 

3.7.1 PONTO 1 – “Esquina Burguer King” 

           Remoção de elevada existente 
            
 Fresa  

 Será executada a fresagem da elevada existente e sua remoção total. 

            Transporte 
 

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por rodovia pavimentada, com 

23% de empolamento, tendo uma distância da obra em questão até a secretaria de obras, com distancia 

média de 5,6km. 

Todo o material de fresa deve ser descarregado na Secretaria de Obras e Pavimentação do 

município. 

 

Passeio 

Tampa de concreto 

Deverá ser trocada as tampas existentes e ser nivelada com o passeio que será executado. 

Dimensão das tampas: 1,30x1,30x0,08. 
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     Escavação  

 O serviço de escavação manual consiste na retirada de material local de 1ª categoria com 

profundidade igual a 17,0 cm. Os trechos a serem escavados deverão ser limitados, garantindo as 

condições de circulação e segurança dos pedestres, observando também as condições climáticas. O 

material é de propriedade do Município, devendo ser transportado imediatamente a um local adequado, 

indicado pela fiscalização. Os veículos transportadores deverão sempre estar em bom estado de 

conservação e providos de todos os dispositivos necessários para evitar perdas de material no percurso. 

 

      Compactação do solo  

      Após o preparo da camada de sub-base fazer a compactação, faz-se o acabamento, 

geralmente com motoniveladoras, admitindo-se o umedecimento da superfície, para facilitar a operação. 

A camada terminada deverá apresentar-se uniforme, isenta de ondulações e sem saliências ou depressões. 

Nos lugares onde essas condições não foram respeitadas, o material deve ser removido e substituído por 

material proveniente da usina ou dos caminhões, obedecendo, na compactação, às exigências já 

mencionadas. 

Caso seja verificada, durante ou após a compactação, a ocorrência de áreas onde se evidencie 

falta de finos entre as partículas de maior dimensão, far-se-á, com autorização da fiscalização, o 

preenchimento dos vazios existentes com finos de britagem. O espalhamento do material destinado a 

preencher os vazios far-se-á por meios manuais ou mecânicos, em quantidade suficiente para preencher 

os vazios do agregado, mas espalhado em camadas finas e sucessivas, durante o que deve continuar a 

compressão. 

Não sendo mais possível a penetração do material de enchimento a seco, deve-se proceder a 

necessária irrigação, ao mesmo tempo que se espalha mais material de enchimento e se continua com as 

operações de compressão. 

Não será tolerado nenhum valor individual da espessura da camada de base ou sub-base de pedra 

britada graduada fora do intervalo ± 1 cm, em relação à espessura do projeto. 

No caso de se aceitar, dentro das tolerâncias, com espessura média inferior à de projeto, a 

diferença será acrescida à camada imediatamente superior. Nos casos de aceitação de camada de base ou 

sub-base dentro das tolerâncias, com espessura  

média superior à de projeto, a diferença não será deduzida da espessura de projeto da camada 

imediatamente superior. 
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  Lastro material granular (e=10 cm)  

Após a escavação e a regularização da sub-base da calçada a ser pavimentada, deverá ser 

executada uma camada de brita n.º 01 com 10cm de espessura. 

 

  Transporte  

 

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por rodovia pavimentada, com 

23% de empolamento, tendo uma distância da obra em questão até a secretaria de obras, tendo uma 

distância média de 25,1km da obra em questão até a localização da jazida (localização em anexo). 

 

           Passeio em Concreto com Fck 20Mpa – Espessura 7cm  

Para a estrutura do pavimento do passeio será utilizado no revestimento concreto com fck 

20Mpa, e foi definida a seguinte estrutura para o passeio: 

- 7,00 cm de concreto com fck 20 Mpa, com junta serrada. 

- 5,00 cm de lastro de brita. 

- Junta serrada com espaçamento entre elas a cada 2,00m. 

 

Apresentamos a seguir as recomendações para a execução do revestimento do passeio em 

concreto: 

Material 

Todos os materiais empregados deverão atender as exigências contidas nas normas da ABNT. O 

agregado graúdo empregado deverá ser de pedra britada, isenta de substâncias nocivas, tais como torrões 

de argila, matéria orgânica e outras. O agregado miúdo será areia natural quartzosa, limpa e isenta de 

substâncias nocivas, tais como argila, siltes, matéria orgânica e outras. 

 

A água empregada deverá estar isenta de teores de sais, ácidos, álcalis ou matéria orgânica e 

outras substâncias prejudiciais. 

Equipamento 

Para a execução do revestimento sugerimos a utilização de ferramentas tradicionais de pedreiros 

(colher de pedreiro, desempenadeira, marreta de borracha, entre outros), carros de mão e betoneira. 
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Execução 

Sobre o aterro do passeio, devidamente compactado, deverá ser executado um lastro de brita de 

5,00 cm para servir como leito do concreto. Sobre o leito de brita deverá ser aplicada a camada de concreto 

de 7 cm com fck de 20MPa. 

Para a execução do concreto deverão ser previstas juntas de dilatação serradas com serra disco. 

O acesso de pessoas sobre o revestimento de concreto deverá ser evitado, através do uso de 

barreiras, e placas de sinalização até a perfeita cura do concreto. 

 

MÉTODO CONSTRUTIVO 

 

Figura 10 – Resumo das Etapas. 

Passo 01 - Subleito 

A primeira providência a ser tomada é verificar a camada de subleito, aquela que será a base para 

o pavimento. Esta camada pode ser constituída de solo natural do local ou solo de empréstimo (troca de 

solo). Devem ser observados, e reparados quando necessário, os seguintes detalhes: 

 

O solo utilizado não pode ser expansível; 

A superfície não deve ter calombos nem buracos; 

O caimento da água deve estar de acordo com a especificação do projeto. Recomenda-se que o 

caimento seja, no mínimo, de 2% para facilitar o escoamento de água; 

A superfície deve estar na cota prevista em projeto. 
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Figura 11 – Nivelamento e compactação do terreno 

 

Passo 02 - Base 

Após a execução do subleito será executada a camada granular, que servirá de base para 

lançamento do concreto. Ela tem a função de regularizar, nivelar e dar declividade ao piso. 

A base é composta por uma camada de material granular (brita graduada) de, no mínimo, 5,00cm 

para fluxo de pedestres. O fundamental é que o material esteja limpo, livre de iodo, pó e sujeira, e que 

esteja bem graduado, ou seja, tenha grãos de diversos tamanhos, garantindo assim que, ao compactá-lo, 

obtenha-se um bom arranjo. 

 

                        Figura 12 – Espalhamento da camada de Brita 

A base deverá estar perfeitamente nivelada e regularizada, dentro de rigorosas especificações de 

execução e de controle topográfico, de modo que não interfira na qualidade final do pavimento. 

Passo 03, Passo 04 e Passo 05 

Um dos fatores preponderantes para o sucesso da execução de pisos de concreto é a qualidade 

do concreto utilizado. O concreto simples deverá ser pré-misturado e fornecido na obra em caminhões-

betoneira, por empresas especializadas, atendendo às características definidas em projeto. Executa-se o 

espalhamento do concreto utilizando-se ferramentas específicas, que garantem maior produtividade e 

proporcionam facilidade de espaçar a armadura do solo, em meio ao processo de lançamento. 
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O fornecimento de concreto deve ser programado de acordo com a frente de serviço que está 

apta a receber o concreto. Assim, evita-se desperdício ou falta de material. 

As fôrmas internas e arremates de caixas de inspeção devem estar fixados antes do lançamento 

do concreto. 

 

                 Figura 13 – Recebimento e espalhamento do concreto. 

 

Sarrafeamento do concreto 

Imediatamente após o adensamento deve começar a operação de sarrafeamento do concreto, 

realizada com régua metálica e movimento de vaivém, até que se obtenha uma superfície plana. Verifique 

no projeto de drenagem a locação dos pontos de captação. Vale salientar que o caimento mínimo da 

superfície do piso acabado é da ordem de 1% a 2%. 

 

Desempeno do concreto 

A tarefa seguinte é o desempeno do concreto com desempenadeira float de magnésio ou 

alumínio com, no mínimo, 1,5 m de comprimento, para eliminar as depressões e ressaltos, garantindo a 

regularidade superficial do pavimento. O objetivo é permitir a homogeneização e abertura dos poros do 

concreto antes da aplicação do endurecedor de superfície. 

 

 

Figura 14 – Desempeno do concreto. 
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Limpeza e abertura ao tráfego 

As fôrmas só poderão ser retiradas 12 horas depois da concretagem ou até o concreto atingir 

resistência mecânica suficiente para essa operação, sem que ocorram quebras das bordas do pavimento. 

A liberação ao tráfego de pedestres será feita em função dos resultados de resistência do 

concreto, os quais deverão atingir, no mínimo, 70% do valor especificado em projeto. 

O controle tecnológico e o gerenciamento da obra são fundamentais para a garantia da qualidade 

do produto final acabado. 

Situações específicas de utilização das calçadas, como as que permitem o acesso a indústrias e 

fábricas, por exemplo, deverão ter tratamento especial, principalmente quanto à tecnologia do concreto, 

uma vez que este poderá estar sujeito a ataques químicos (a ser contemplado no projeto executivo de 

engenharia). 

   Pisos Podotátil 

 

Piso Podotátil ALERTA 

O piso podotátil de alerta (cor vermelha) deve ser utilizado para sinalizar situações que envolvem 

risco de segurança. Será instalado nas rampas de acessibilidade e rampas de acesso de veículos. 

As placas de piso tátil terão dimensões 25x25cm e espessura de 2,0cm, podendo ser de concreto 

vibro-prensado ou tipo ladrilho hidráulico. Terão espaçamento de 2,0mm. Serão assentados com 

argamassa cimento e areia, traço 1:3. Executar rejuntamento com nata de cimento. 

Piso Podotátil DIRECIONAL  

O piso podotátil direcional (cor amarela) deverá ser utilizado na extensão dos passeios da via, 

conforme detalhamento do projeto de acessibilidade. 

As placas de piso tátil terão dimensões 25x25cm e espessura de 2,0cm, podendo ser de concreto 

vibro-prensado ou tipo ladrilho hidráulico. Terão espaçamento de 2,0mm. Serão assentados com 

argamassa cimento e areia, traço 1:3. Executar rejuntamento com nata de cimento. 

 

Guarda-corpo 

 Será instalado guarda-corpo conforme detalhes em plantas e suas localizações também 

determinada em projeto.  
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Elevada 

Em CBUQ  será executada travessia elevada com as dimensões conforme projeto e detalhe em 

prancha. Com execução conforme descrito nos itens de Concreto Betuminoso Usinado a Quente. 

 

           Grelhas pré-moldada  
 

Para canaleta Junto as elevadas a serem implantadas, está sendo previsto em toda extensão de 

suas laterais uma canaleta para escoamento pluvial, no qual serão instaladas as grelhas de pré-moldada, 

conforme detalhamento em projeto. 

 

3.7.2 PONTO 2 – “Rotatória Rua Victor Russomano e Retorno Fórum” 

           Meio-fio 

Conforme marcações em planta, remover meios-fios. 

 

Figura 4 - Detalhe do meio-fio utilizado neste projeto 

 

Deverão atender, ainda, as seguintes condições: 

resistência à compressão simples mínima de 15 MPa. 

As faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea. Não serão aceitas peças com 

defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras. 

 

Assentamento de meio-fio 

A execução compreenderá o assentamento e rejuntamento do meio-fio. As alturas e alinhamentos dos 

meio-fios serão dados por um fio de nylon esticado com referências topográficas não superiores a 20,00m nas 

tangentes horizontais e verticais e 5,00 m nas  

curvas. 
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Nas esquinas e sempre que as condições topográficas permitirem, a marcação de pequenos raios 

horizontais deverá ser feito com cintel. 

Os meio-fios serão assentados diretamente sobre a base acabada. Para isso a base deverá ser executada 

com uma sobre-largura suficiente para permitir o pleno apoio do meio-fio. O projeto definirá em cada caso, as 

larguras necessárias. 

O assentamento dos meio-fios deverá suceder aos trabalhos de preparo e regularização do sub-leito 

Em cada caso o projeto definirá as condições peculiares de assentamento dessas peças. Caso haja necessidade 

de aterro, a compactação deverá ser feita em camadas de até 20,00cm. 

Para acerto das alturas dos meio-fios, o enchimento entre esses e a base deverá ser feito com material 

incompressível, como argamassa de cimento e areia. Sempre que houver possibilidade de carreamento de algum 

desses materiais, deverá ser adicionado cimento na proporção de 1:10. 

À medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas deverá ser colocado o material de encosto. 

Esse material, indicado ou aprovado pela fiscalização, deverá ser colocado em camadas de 10 cm e 

cuidadosamente apiloado com soquetes manuais, de modo a não desalinhar as peças. 

Quando pelo excesso de altura, os meio-fios de concreto comum ou os rebaixados, forem inseridos na 

base, a reconstrução da área escavada deverá ser feita com o mesmo material devidamente compactado com 

equipamento apropriado, nas mesmas condições anteriores. 

Concluídos os trabalhos de assentamento e escoramento e estando os meio-fios perfeitamente 

alinhados, será feito o rejuntamento com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. A argamassa de 

rejuntamento deverá tomar toda a profundidade das juntas e, externamente, não exceder os planos do espelho 

e do topo dos meios-fios. A face exposta  

da junta será dividida ao meio por um friso reto de 3 mm, em ambos os planos do meio-fio. 

 Controle 

De cada lote de 100 peças de meio-fios de concreto a fiscalização retirará uma amostra para os ensaios 

de resistência e desgaste. Não passando nos testes o lote será declarado suspeito e retiradas mais duas amostras 

para novos ensaios de verificação. Não passando novamente, todo o lote será rejeitado. A fiscalização 

determinará a execução de uma marca indelével nas peças condenadas e fixará um prazo para a sua remoção 

do canteiro, Todos os custos referentes aos ensaios de verificação serão ônus da empreiteira.  

Durante o assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalização procederá o controle no que se refere 

ao alinhamento planialtimétrico dos meio-fios, ao espaçamento das juntas, às condições de escoramento e ao 

estado geral das peças. As peças defeituosas serão assinaladas e deverão ser substituídas a expensas da 

empreiteira. 
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Defeitos que venham a ocorrer durante ou após o assentamento deverão ser sanados. Não caberá 

indenização quando esses defeitos ocorrerem por falha ou negligência do executor. 

 

Recomposição do pavimento 

Escavação  

Escavação de ponto onde terá o alargamento da pista, com profundidade de 25cm. 

Transporte comercial com caminhão basculante  

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por via pavimentada, com 35% de 

empolamento, tendo uma distância de 12,1km da obra em questão até a localização do bota-fora(localização 

em anexo). 

Execução e compactação de base ou sub-base com brita graduada simples 

Sobre o subleito existente após demolição da pavimentação existente, será executado reforço da base, 

com mistura uniforme feita em usina, brita graduada previamente dosada, com o objetivo de dar-lhe as 

condições prevista no projeto. Consiste na execução de uma camada de 10 cm, de brita graduada Classe A, 

conforme faixa granulométrica, que deverá ser disposta uniformemente em camadas e espalhado de forma a 

evitar a segregação. A superfície do subleito deverá estar compactada e regularizada. Toda a compactação 

deverá ser executada com compactadores vibratórios portáteis ou com os chamados sapos mecânicos. Após a 

compactação, inicia-se o acabamento, admitindo-se o umedecimento da superfície, para facilitar a operação. A 

camada terminada deverá apresentar-se uniforme. 

- Brita Graduada Simples: mistura em usina, de produtos de britagem de rocha sã que, nas proporções 

adequadas, resulta no enquadramento em uma faixa granulométrica contínua que, corretamente compactada, 

resulta em um produto final com propriedades adequadas de estabilidade e durabilidade. 

   Transporte  

 

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por rodovia pavimentada, com 

23% de empolamento, tendo uma distância da obra em questão até a secretaria de obras, tendo uma 

distância média de 25,1km da obra em questão até a localização da jazida (localização em anexo). 

 

 

 

 



 

 

 

29 
Rua Menna Barreto, 752 – Pelotas/RS  
Fone: (53) 3227-1513 

e-mail: seplag@pelotas.rs.gov.br 
 

 

 CBUQ – trechos de recomposição 

 

Imprimação da Base com Asfalto Diluído CM-30 (Camada única) 

Consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico sobre a superfície da base concluída, 

antes da execução do revestimento betuminoso, visando aumentar a coesão superficial da base pela 

penetração (absorção) do material asfáltico empregado (0,5 a 1,0 cm), impermeabilizar a base e promover 

aderência entre a base e o revestimento. 

A imprimação deverá ser executada em toda a área onde será executado o reforço de sub-base e 

base e também sobre os reforços executados sobre as valas de drenagem, a mesma deverá ser executada 

em toda a largura do reforço com a aplicação de uma camada com distribuição uniforme de asfalto diluído 

CM-30 à taxa de 1,2 litros/m², sobre a superfície da base concluída levemente umidecida, antes da 

execução do revestimento. A quantidade de asfalto por metro quadrado deve ser obtida regulando-se a 

velocidade do caminhão com distribuidor mecânico (espargidor), em função da vazão da bomba de asfalto. 

Deve-se imprimar a área inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao trânsito. 

Alguns cuidados deverão ser tomados antes e depois da aplicação tais como: 

- Não transitar sobre imprimação; 

- Proteger o banho com areia nas travessias; 

- Aguardar período cura/36 hs (evaporação do querosene); 

- Umedecimento superficial da base; 

- Verificar a distribuição uniforme do ligante (corrigir falhas bicos); 

- Não aplicar em dias de chuva ou iminência. 

Controle de quantidade, de temperatura e de qualidade deverão ser executados rotineiramente 

e registrados. O material betuminoso poderá a critério da Fiscalização ser examinado em laboratório, bem 

como sua temperatura de aplicação e quantidades. 

 

 Emulsão Asfáltica RR-2C 

Será executada uma camada de pintura de ligação com emulsão asfáltica. 

 

 

 



 

 

 

30 
Rua Menna Barreto, 752 – Pelotas/RS  
Fone: (53) 3227-1513 

e-mail: seplag@pelotas.rs.gov.br 
 

 

Sobre a superfície, antes da aplicação da massa asfáltica, objetivando promover a aderência entre 

este revestimento e a camada asfáltica a ser sobreposta, deverá ser feita uma aplicação de emulsão do 

tipo RR-2C de 0,8l/m². 

A tolerância admitida para a taxa de aplicação do ligante diluído em água será igual a 0,2 l/m² 

para mais ou para menos. 

 

 Pintura de Ligação com Emulsão Asfáltica RR-2C (1ª camada) 

Será executada uma camada de pintura de ligação com emulsão asfáltica. 

A pintura, em camada única, que antecede a camada de reperfilagem, será executada sobre todo 

o pavimento existente, onde será executada camada de CBUQ, exclusive sobre o trecho onde será 

executada a sarjeta em concreto. 

Sobre a superfície, antes da aplicação da massa asfáltica, objetivando promover a aderência entre 

este revestimento e a camada asfáltica a ser sobreposta, deverá ser feita uma aplicação de emulsão do 

tipo RR-2C de 0,8l/m². 

Alguns cuidados deverão ser tomados antes e depois da aplicação tais como: 

Proceder a varredura da superfície; 

Aplicar o ligante betuminoso na temperatura adequada e quantidade recomendada em projeto; 

Esperar o escoamento e a evaporação da água em decorrência da ruptura da emulsão; 

A tolerância admitida para a taxa de aplicação do ligante diluído em água será igual a 0,2 l/m² 

para mais ou para menos; 

A pintura de ligação deverá ser executada na pista inteira, no mesmo turno de trabalho; 

Diluir somente a quantidade de emulsão a ser utilizada diretamente no carro distribuidor, sempre 

agregando água à emulsão, e nunca o contrário; 

Não se deve estocar emulsão asfáltica diluída; 

Retirar o excesso de ligante da superfície, uma vez que este pode atuar como lubrificante, 

ocasionando ondulações ao pavimento (escorregamento do revestimento). 

Colocar faixas de papel longitudinal e transversal durante a aplicação - pontos final e inicial do 

banho. 
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Cimento Asfáltico de Petróleo (CAP 50/70) 

O Cimento Asfáltico de Petróleo ou CAP é obtido e produzido em sistemas de refino de Petróleo, 

especialmente para apresentar qualidade e consistência próprias para o uso na construção e manutenção 

de pavimentos asfálticos, pois além de suas propriedades aglutinantes e impermeabilizantes, possui 

características de flexibilidade, durabilidade e alta resistência à ação da maioria dos ácidos, sais e álcalis. 

O CAP é utilizado em serviços a quente, tais como: concreto asfáltico, pré-misturado, areia-asfalto 

e tratamento superficial. O CAP não deverá ser aquecido acima de 177°C, sob risco de oxidação e 

craqueamento térmico do ligante. O aquecimento deverá ser efetuado até obter-se a consistência 

adequada a sua aplicação, sendo a temperatura ideal de emprego obtida pela relação 

viscosidade/temperatura. Não deverá ser aplicado em dias de chuva, em superfícies molhadas e em 

temperaturas ambiente inferior a 10°C. 

 

Construção de Pavimento com Aplicação de CBUQ, Camada de Rolamento  

 

Camada de Rolamento: camada superior da estrutura destinada a receber diretamente a ação do 

tráfego. A mistura empregada de apresentar estabilidade e flexibilidade compatíveis com o funcionamento 

elástico da estrutura e condições de rugosidade que proporcionem segurança ao tráfego.  

Sobre a camada existente deverá ser executado uma Camada de Rolamento em concreto asfáltico 

(CBUQ) com espessura de 3cm, nivelando e dando acabamento à superfície, mantendo   a   forma   

topográfica   côncava, existente, com caimento de 3% uniforme, do eixo aos dois bordos laterais.  

Já, no ponto onde terá fresagem deverá ter uma camada inicial de 2cm e capa de 3cm. 

 

Generalidades 

Mistura executada a quente, em usina apropriada, com características específicas, composta de 

agregado graduado, material de enchimento (filler) se necessário e cimento asfáltico, espalhada e 

compactada a quente. 

A composição do concreto asfáltico (CBUQ) deve satisfazer aos requisitos da Faixa C de 

classificação granulométrica, conforme demonstrado na figura abaixo: 
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Figura 7 – Composição granulométrica (Extraído item 5.2 da DNIT 031/2006 - ES) 

 

 

Condições gerais  

O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura 

ambiente for superior a 10ºC. 

A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para cada tipo 

de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o 

cimento asfáltico apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 SSF, “Saybolt-Furol” 

(DNER-ME 004), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 75 a 95 SSF. A temperatura do ligante 

não deve ser inferior a 107°C nem exceder a 177°C. Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 

10°C a 15°C acima da temperatura do ligante asfáltico, sem ultrapassar 177°C. 

 

Execução 

Após a execução da camada de pintura de ligação, deverá ser aplicada a capa de rolamento em 

CBUQ que, após rolagem de adensamento, compactação e o perfeito acabamento superficial, deverá 

apresentar uma espessura uniforme de 3,0 centímetros, ao longo de toda a seção transversal. 
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A mistura asfáltica deve ser lançada em uma camada de espessura uniforme. O lançamento é feito 

por vibroacabadora, que lança a mistura, faz o nivelamento e a pré-compactação da mistura asfáltica. 

A compactação da camada asfáltica geralmente se divide em: 1) rolagem de compactação e 2) 

rolagem de acabamento. Na primeira, se alcança a densidade, a impermeabilidade e grande parte da 

suavidade superficial. Na rolagem de acabamento são corrigidas marcas deixadas na superfície pela fase 

de rolagem anterior. Para essas tarefas são empregados rolos compactadores estáticos ou vibratórios. 

Após a compactação o pavimento está pronto para receber o acabamento superficial especificado. 

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos de prova na pista ou pelo 

nivelamento, do eixo ou dos bordos, antes e depois do espalhamento e compressão da mistura. Admitir-

se-á variação de + ou - 10%, da espessura de projeto, para pontos isolados, e até 5% de redução de 

espessura, em 10 medidas sucessivas.  

O equipamento mínimo indispensável para à execução: 

Depósito para material betuminoso: com capacidade para, no mínimo, três dias de serviço; 

Depósito para agregados: com capacidade total de no mínimo, três vezes a capacidade do 

misturador; 

Usina para misturas betuminosas, com unidade classificadora; 

Vibroacabadora; 

Equipamento para a compressão, constituído de: rolos pneumáticos autopropulsores, com pneus 

de pressão variável; 

Rolos metálicos lisos, tipo tandem, com carga de 8 à 12 t; 

Caminhões basculantes. 

 

 Transporte de Massa Asfáltica 

Os caminhões para o transporte do concreto asfáltico usinado a quente serão tipo basculante, 

devem ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo 

cru fino, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. A utilização 

de produtos susceptíveis de dissolver o ligante asfáltico (óleo diesel, gasolina etc.) não é permitida. Cada  

 

carregamento deve ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente 

para proteger a mistura. 
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O transporte da Massa Asfáltica (CBUQ) será realizado por rodovia pavimentada, tendo uma 

distância de 25,10km da obra em questão até a localização da usina (localização em anexo). 

 

 Plantio 

   Terra vegetal 

Espessura de terra igual a 20cm. 

 

Plantio Grama 

Será plantada grama em placas a área da rotatória e do retorno que foi fechado com meios-fios. 

Recomendamos que logo após o término do plantio, se inicie a irrigação, a mesma deverá ser 

realizada duas vezes ao dia, durante o início da manhã antes das 09:00 horas e no final da tarde após as 

17:00 horas. 

Para que as placas de grama se fixem na terra para que a grama brote e gere raízes por conta 

própria. 

Tampa de concreto 

Deverá ser trocada a tampas existente e ser nivelada com o passeio na esquina da Rua Barros 

Cassal, assim como colocar meio-fio faltantes, conforme planilha Dimensão da tampa: 1,30x1,30x0,08. 

 

3.7.3 PONTO 3 – “Rotatória AV. Republica” 

                Escavação  

 O serviço de escavação manual consiste na retirada de material local de 1ª categoria com 

profundidade igual a 17,0 cm. Os trechos a serem escavados deverão ser limitados, garantindo as 

condições de circulação e segurança dos pedestres, observando também as condições climáticas. O 

material é de propriedade do Município, devendo ser transportado imediatamente a um local adequado, 

indicado pela fiscalização. Os veículos transportadores deverão sempre estar em bom estado de 

conservação e providos de todos os dispositivos necessários para evitar perdas de material no percurso. 

 

       Compactação do solo  

      Após o preparo da camada de sub-base fazer a compactação, faz-se o acabamento, 

geralmente com motoniveladoras, admitindo-se o umedecimento da superfície, para facilitar a operação.  
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A camada terminada deverá apresentar-se uniforme, isenta de ondulações e sem saliências ou 

depressões. Nos lugares onde essas condições não foram respeitadas, o material deve ser removido e 

substituído por material proveniente da usina ou dos caminhões, obedecendo, na compactação, às 

exigências já mencionadas. 

Caso seja verificada, durante ou após a compactação, a ocorrência de áreas onde se evidencie 

falta de finos entre as partículas de maior dimensão, far-se-á, com autorização da fiscalização, o 

preenchimento dos vazios existentes com finos de britagem. O espalhamento do material destinado a 

preencher os vazios far-se-á por meios manuais ou mecânicos, em quantidade suficiente para preencher 

os vazios do agregado, mas espalhado em camadas finas e sucessivas, durante o que deve continuar a 

compressão. 

Não sendo mais possível a penetração do material de enchimento a seco, deve-se proceder a 

necessária irrigação, ao mesmo tempo que se espalha mais material de enchimento e se continua com as 

operações de compressão. 

Não será tolerado nenhum valor individual da espessura da camada de base ou sub-base de pedra 

britada graduada fora do intervalo ± 1 cm, em relação à espessura do projeto. 

No caso de se aceitar, dentro das tolerâncias, com espessura média inferior à de projeto, a 

diferença será acrescida à camada imediatamente superior. Nos casos de aceitação de camada de base ou 

sub-base dentro das tolerâncias, com espessura média superior à de projeto, a diferença não será deduzida 

da espessura de projeto da camada imediatamente superior. 

 

  Lastro material granular (e=10 cm)  

Após a escavação e a regularização da sub-base da calçada a ser pavimentada, deverá ser 

executada uma camada de brita n.º 01 com 10cm de espessura. 

  Transporte  

 

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por rodovia pavimentada, com 

23% de empolamento, tendo uma distância da obra em questão média de 25,1km da obra em questão até 

a localização da jazida (localização em anexo). 

 
 Complemento de passeio e Passeio em Concreto com Fck 20Mpa – Espessura 7cm  

Para a estrutura do pavimento do passeio será utilizado no revestimento concreto com fck 

20Mpa, e foi definida a seguinte estrutura para o passeio: 

- 7,00 cm de concreto com fck 20 Mpa, com junta serrada. 
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- 5,00 cm de lastro de brita. 

- Junta serrada com espaçamento entre elas a cada 2,00m. 

Apresentamos a seguir as recomendações para a execução do revestimento do passeio em 

concreto: 

Material 

Todos os materiais empregados deverão atender as exigências contidas nas normas da ABNT. O 

agregado graúdo empregado deverá ser de pedra britada, isenta de substâncias nocivas, tais como torrões 

de argila, matéria orgânica e outras. O agregado miúdo será areia natural quartzosa, limpa e isenta de 

substâncias nocivas, tais como argila, siltes, matéria orgânica e outras. 

A água empregada deverá estar isenta de teores de sais, ácidos, álcalis ou matéria orgânica e 

outras substâncias prejudiciais. 

Equipamento 

Para a execução do revestimento sugerimos a utilização de ferramentas tradicionais de pedreiros 

(colher de pedreiro, desempenadeira, marreta de borracha, entre outros), carros de mão e betoneira. 

 

Execução 

Sobre o aterro do passeio, devidamente compactado, deverá ser executado um lastro de brita de 

5,00 cm para servir como leito do concreto. Sobre o leito de brita deverá ser aplicada a camada de concreto 

de 7 cm com fck de 20MPa. 

Para a execução do concreto deverão ser previstas juntas de dilatação serradas com serra disco. 

 

O acesso de pessoas sobre o revestimento de concreto deverá ser evitado, através do uso de 

barreiras, e placas de sinalização até a perfeita cura do concreto. 
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MÉTODO CONSTRUTIVO 

 

Figura 10 – Resumo das Etapas. 

Passo 01 - Subleito 

A primeira providência a ser tomada é verificar a camada de subleito, aquela que será a base para 

o pavimento. Esta camada pode ser constituída de solo natural do local ou solo de empréstimo (troca de 

solo). Devem ser observados, e reparados quando necessário, os seguintes detalhes: 

O solo utilizado não pode ser expansível; 

A superfície não deve ter calombos nem buracos; 

O caimento da água deve estar de acordo com a especificação do projeto. Recomenda-se que o 

caimento seja, no mínimo, de 2% para facilitar o escoamento de água; 

A superfície deve estar na cota prevista em projeto. 

 

Figura 11 – Nivelamento e compactação do terreno 
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Passo 02 - Base 

Após a execução do subleito será executada a camada granular, que servirá de base para 

lançamento do concreto. Ela tem a função de regularizar, nivelar e dar declividade ao piso. 

A base é composta por uma camada de material granular (brita graduada) de, no mínimo, 5,00cm 

para fluxo de pedestres. O fundamental é que o material esteja limpo, livre de iodo, pó e sujeira, e que 

esteja bem graduado, ou seja, tenha grãos de diversos tamanhos, garantindo assim que, ao compactá-lo, 

obtenha-se um bom arranjo. 

 

                        Figura 12 – Espalhamento da camada de Brita 

A base deverá estar perfeitamente nivelada e regularizada, dentro de rigorosas especificações de 

execução e de controle topográfico, de modo que não interfira na qualidade final do pavimento. 

 

Passo 03, Passo 04 e Passo 05 

Um dos fatores preponderantes para o sucesso da execução de pisos de concreto é a qualidade 

do concreto utilizado. O concreto simples deverá ser pré-misturado e fornecido na obra em caminhões-

betoneira, por empresas especializadas, atendendo às características definidas em projeto. Executa-se o 

espalhamento do concreto utilizando-se ferramentas específicas, que garantem maior produtividade e 

proporcionam facilidade de espaçar a armadura do solo, em meio ao processo de lançamento. 

O fornecimento de concreto deve ser programado de acordo com a frente de serviço que está 

apta a receber o concreto. Assim, evita-se desperdício ou falta de material. 

As fôrmas internas e arremates de caixas de inspeção devem estar fixados antes do lançamento 

do concreto. 
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                 Figura 13 – Recebimento e espalhamento do concreto. 

 

Sarrafeamento do concreto 

Imediatamente após o adensamento deve começar a operação de sarrafeamento do concreto, 

realizada com régua metálica e movimento de vaivém, até que se obtenha uma superfície plana. Verifique 

no projeto de drenagem a locação dos pontos de captação. Vale salientar que o caimento mínimo da 

superfície do piso acabado é da ordem de 1% a 2%. 

Desempeno do concreto 

A tarefa seguinte é o desempeno do concreto com desempenadeira float de magnésio ou 

alumínio com, no mínimo, 1,5 m de comprimento, para eliminar as depressões e ressaltos, garantindo a 

regularidade superficial do pavimento. O objetivo é permitir a homogeneização e abertura dos poros do 

concreto antes da aplicação do endurecedor de superfície. 

 

 

Figura 14 – Desempeno do concreto. 

 

 

 

 



 

 

 

40 
Rua Menna Barreto, 752 – Pelotas/RS  
Fone: (53) 3227-1513 

e-mail: seplag@pelotas.rs.gov.br 
 

 

Limpeza e abertura ao tráfego 

As fôrmas só poderão ser retiradas 12 horas depois da concretagem ou até o concreto atingir 

resistência mecânica suficiente para essa operação, sem que ocorram quebras das bordas do pavimento. 

A liberação ao tráfego de pedestres será feita em função dos resultados de resistência do 

concreto, os quais deverão atingir, no mínimo, 70% do valor especificado em projeto. 

O controle tecnológico e o gerenciamento da obra são fundamentais para a garantia da qualidade 

do produto final acabado. 

Situações específicas de utilização das calçadas, como as que permitem o acesso a indústrias e 

fábricas, por exemplo, deverão ter tratamento especial, principalmente quanto à tecnologia do concreto, 

uma vez que este poderá estar sujeito a ataques químicos (a ser contemplado no projeto executivo de 

engenharia). 

 
   
  Pisos Podotátil 

 

Piso Podotátil ALERTA 

O piso podotátil de alerta (cor vermelha) deve ser utilizado para sinalizar situações que envolvem 

risco de segurança. Será instalado nas rampas de acessibilidade e rampas de acesso de veículos. 

As placas de piso tátil terão dimensões 25x25cm e espessura de 2,0cm, podendo ser de concreto 

vibro-prensado ou tipo ladrilho hidráulico. Terão  espaçamento de 2,0mm. Serão assentados com 

argamassa cimento e areia, traço 1:3. Executar rejuntamento com nata de cimento. 

Piso Podotátil DIRECIONAL  

O piso podotátil direcional (cor amarela) deverá ser utilizado na extensão dos passeios da via, 

conforme detalhamento do projeto de acessibilidade. 

As placas de piso tátil terão dimensões 25x25cm e espessura de 2,0cm, podendo ser de concreto 

vibro-prensado ou tipo ladrilho hidráulico. Terão espaçamento de 2,0mm. Serão assentados com 

argamassa cimento e areia, traço 1:3. Executar rejuntamento com nata de cimento. 
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Elevada 

Em CBUQ  será executada travessia elevada com as dimensões conforme projeto e detalhe da 

prancha 04/04 . Com execução conforme descrito nos itens de Concreto Betuminoso Usinado a Quente. 

           Grelhas pré-moldada  
 

Para canaleta Junto as elevadas a serem implantadas, está sendo previsto em toda extensão de 

suas laterais uma canaleta para escoamento pluvial, no qual serão instaladas as grelhas de pré-moldada, 

conforme detalhamento em projeto. 

 

3.7.4 PONTO 4 – “Esquina Lot. Umuharama”  

Passeio em concreto 

Para a estrutura do pavimento do passeio será utilizado no revestimento concreto com fck 

20Mpa, e foi definida a seguinte estrutura para o passeio: 

- 7,00 cm de concreto com fck 20 Mpa, com junta serrada. 

- 5,00 cm de lastro de brita. 

- Junta serrada com espaçamento entre elas a cada 2,00m. 

 

Apresentamos a seguir as recomendações para a execução do revestimento do passeio em concreto: 

Material 

Todos os materiais empregados deverão atender as exigências contidas nas normas da ABNT. O 

agregado graúdo empregado deverá ser de pedra britada, isenta de substâncias nocivas, tais como torrões 

de argila, matéria orgânica e outras. O agregado miúdo será areia natural quartzosa, limpa e isenta de 

substâncias nocivas, tais como argila, siltes, matéria orgânica e outras. 

A água empregada deverá estar isenta de teores de sais, ácidos, álcalis ou matéria orgânica e 

outras substâncias prejudiciais. 

 

Equipamento 

Para a execução do revestimento sugerimos a utilização de ferramentas tradicionais de pedreiros 

(colher de pedreiro, desempenadeira, marreta de borracha, entre outros), carros de mão e betoneira. 
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Execução 

Sobre o aterro do passeio, devidamente compactado, deverá ser executado um lastro de brita de 

10,00 cm para servir como leito do concreto. Sobre o leito de brita deverá ser aplicada a camada de 

concreto de 7 cm com fck de 20MPa. 

Para a execução do concreto deverão ser previstas juntas de dilatação serradas com serra disco. 

O acesso de pessoas sobre o revestimento de concreto deverá ser evitado, através do uso de 

barreiras, e placas de sinalização até a perfeita cura do concreto. 

MÉTODO CONSTRUTIVO 

 

Figura 10 – Resumo das Etapas. 

Passo 01 - Subleito 

A primeira providência a ser tomada é verificar a camada de subleito, aquela que será a base para 

o pavimento. Esta camada pode ser constituída de solo natural do local ou solo de empréstimo (troca de 

solo). Devem ser observados, e reparados quando necessário, os seguintes detalhes: 

O solo utilizado não pode ser expansível; 

A superfície não deve ter calombos nem buracos; 

O caimento da água deve estar de acordo com a especificação do projeto. Recomenda-se que o 

caimento seja, no mínimo, de 2% para facilitar o escoamento de água; 

A superfície deve estar na cota prevista em projeto. 
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Figura 11 – Nivelamento e compactação do terreno 

 

Passo 02 - Base 

Após a execução do subleito será executada a camada granular, que servirá de base para 

lançamento do concreto. Ela tem a função de regularizar, nivelar e dar declividade ao piso. 

A base é composta por uma camada de material granular (brita graduada) de, no mínimo, 5,00cm 

para fluxo de pedestres. O fundamental é que o material esteja limpo, livre de iodo, pó e sujeira, e que 

esteja bem graduado, ou seja, tenha grãos de diversos tamanhos, garantindo assim que, ao compactá-lo, 

obtenha-se um bom arranjo. 

 

                        Figura 12 – Espalhamento da camada de Brita 

A base deverá estar perfeitamente nivelada e regularizada, dentro de rigorosas especificações de 

execução e de controle topográfico, de modo que não interfira na qualidade final do pavimento. 

 

Passo 03, Passo 04 e Passo 05 

Um dos fatores preponderantes para o sucesso da execução de pisos de concreto é a qualidade 

do concreto utilizado. O concreto simples deverá ser pré-misturado e fornecido na obra em caminhões-

betoneira, por empresas especializadas, atendendo às características definidas em projeto. Executa-se o 

espalhamento do concreto utilizando-se ferramentas específicas, que garantem maior produtividade e 

proporcionam facilidade de espaçar a armadura do solo, em meio ao processo de lançamento. 
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O fornecimento de concreto deve ser programado de acordo com a frente de serviço que está 

apta a receber o concreto. Assim, evita-se desperdício ou falta de material. 

As fôrmas internas e arremates de caixas de inspeção devem estar fixados antes do lançamento 

do concreto. 

 

                 Figura 13 – Recebimento e espalhamento do concreto. 

 

Sarrafeamento do concreto 

Imediatamente após o adensamento deve começar a operação de sarrafeamento do concreto, 

realizada com régua metálica e movimento de vaivém, até que se obtenha uma superfície plana. Verifique 

no projeto de drenagem a locação dos pontos de captação. Vale salientar que o caimento mínimo da 

superfície do piso acabado é da ordem de 1% a 2%. 

Desempeno do concreto 

A tarefa seguinte é o desempeno do concreto com desempenadeira float de magnésio ou 

alumínio com, no mínimo, 1,5 m de comprimento, para eliminar as depressões e ressaltos, garantindo a 

regularidade superficial do pavimento. O objetivo é permitir a homogeneização e abertura dos poros do 

concreto antes da aplicação do endurecedor de superfície. 

 

 

Figura 14 – Desempeno do concreto. 
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Limpeza e abertura ao tráfego 

As fôrmas só poderão ser retiradas 12 horas depois da concretagem ou até o concreto atingir 

resistência mecânica suficiente para essa operação, sem que ocorram quebras das bordas do pavimento. 

A liberação ao tráfego de pedestres será feita em função dos resultados de resistência do 

concreto, os quais deverão atingir, no mínimo, 70% do valor especificado em projeto. 

O controle tecnológico e o gerenciamento da obra são fundamentais para a garantia da qualidade 

do produto final acabado. 

Situações específicas de utilização das calçadas, como as que permitem o acesso a indústrias e 

fábricas, por exemplo, deverão ter tratamento especial, principalmente quanto à tecnologia do concreto, 

uma vez que este poderá estar sujeito a ataques químicos (a ser contemplado no projeto executivo de 

engenharia). 

 

3.7.5 PONTO 5 – “Esquina Estrada do Engenho”  

 Meio-fio 
 

Conforme marcações em planta, remover meios-fios. 

 

Figura 4 - Detalhe do meio-fio utilizado neste projeto 

 

Deverão atender, ainda, as seguintes condições: 

resistência à compressão simples mínima de 15 MPa. 

As faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea. Não serão aceitas peças com 

defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras. 
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Assentamento de meio-fio 

A execução compreenderá o assentamento e rejuntamento do meio-fio. As alturas e alinhamentos dos 

meio-fios serão dados por um fio de nylon esticado com referências topográficas não superiores a 20,00m nas 

tangentes horizontais e verticais e 5,00 m nas curvas. 

Nas esquinas e sempre que as condições topográficas permitirem, a marcação de pequenos raios 

horizontais deverá ser feito com cintel. 

Os meio-fios serão assentados diretamente sobre a base acabada. Para isso a base deverá ser executada 

com uma sobre-largura suficiente para permitir o pleno apoio do meio-fio. O projeto definirá em cada caso, as 

larguras necessárias. 

O assentamento dos meio-fios deverá suceder aos trabalhos de preparo e regularização do sub-leito 

Em cada caso o projeto definirá as condições peculiares de assentamento dessas peças. Caso haja necessidade 

de aterro, a compactação deverá ser feita em camadas de até 20,00cm. 

Para acerto das alturas dos meio-fios, o enchimento entre esses e a base deverá ser feito com material 

incompressível, como argamassa de cimento e areia. Sempre que houver possibilidade de carreamento de algum 

desses materiais, deverá ser adicionado cimento na proporção de 1:10. 

À medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas deverá ser colocado o material de encosto. 

Esse material, indicado ou aprovado pela fiscalização, deverá ser colocado em camadas de 10 cm e 

cuidadosamente apiloado com soquetes manuais, de modo a não desalinhar as peças. 

Quando pelo excesso de altura, os meio-fios de concreto comum ou os rebaixados, forem inseridos na 

base, a reconstrução da área escavada deverá ser feita com o mesmo material devidamente compactado com 

equipamento apropriado, nas mesmas condições anteriores. 

Concluídos os trabalhos de assentamento e escoramento e estando os meio-fios perfeitamente 

alinhados, será feito o rejuntamento com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. A argamassa de 

rejuntamento deverá tomar toda a profundidade das juntas e, externamente, não exceder os planos do espelho 

e do topo dos meios-fios. A face exposta  

da junta será dividida ao meio por um friso reto de 3 mm, em ambos os planos do meio-fio. 

 Controle 

De cada lote de 100 peças de meio-fios de concreto a fiscalização retirará uma amostra para os ensaios 

de resistência e desgaste. Não passando nos testes o lote será declarado suspeito e retiradas mais duas amostras 

para novos ensaios de verificação. Não passando novamente, todo o lote será rejeitado. A fiscalização 

determinará a execução de uma marca indelével nas peças condenadas e fixará um prazo para a sua remoção 

do canteiro, Todos os custos referentes aos ensaios de verificação serão ônus da empreiteira.  
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Durante o assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalização procederá o controle no que se refere 

ao alinhamento planialtimétrico dos meio-fios, ao espaçamento  das juntas, às condições de escoramento e ao 

estado geral das peças. As peças defeituosas serão assinaladas e deverão ser substituídas a expensas da 

empreiteira. 

Defeitos que venham a ocorrer durante ou após o assentamento deverão ser sanados. Não caberá 

indenização quando esses defeitos ocorrerem por falha ou negligência do executor. 

 

Alargamento para ciclovia 

Será implantado sistema de gabião.  

Recuperação de travessia de drenagem que cedeu  

Escavação  

 O serviço de escavação manual consiste na retirada de material local de 1ª categoria com 

profundidade igual a 25,0 cm. Os trechos a serem escavados deverão ser limitados, garantindo as 

condições de circulação e segurança dos pedestres, observando também as condições climáticas. O 

material é de propriedade do Município, devendo ser transportado imediatamente a um local adequado, 

indicado pela fiscalização. Os veículos transportadores deverão sempre estar em bom estado de 

conservação e providos de todos os dispositivos necessários para evitar perdas de material no percurso. 

   Transporte  

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por via pavimentada, com 35% de 

empolamento, tendo uma distância de 12,1km da obra em questão até a localização do bota-fora(localização 

em anexo). 

        Compactação do solo  

      Após o preparo da camada de sub-base fazer a compactação, faz-se o acabamento, 

geralmente com motoniveladoras, admitindo-se o umedecimento da superfície, para facilitar a operação. 

A camada terminada deverá apresentar-se uniforme, isenta de ondulações e sem saliências ou depressões. 

Nos lugares onde essas condições não foram respeitadas, o material deve ser removido e substituído por 

material proveniente da usina ou dos caminhões, obedecendo, na compactação, às exigências já 

mencionadas. 

Caso seja verificada, durante ou após a compactação, a ocorrência de áreas onde se evidencie 

falta de finos entre as partículas de maior dimensão, far-se-á, com autorização da fiscalização, o 

preenchimento dos vazios existentes com finos de britagem. O espalhamento do material destinado a 

preencher os vazios far-se-á por meios manuais ou mecânicos, em quantidade suficiente para preencher  
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os vazios do agregado, mas espalhado em camadas finas e sucessivas, durante o que deve 

continuar a compressão. 

Não sendo mais possível a penetração do material de enchimento a seco, deve-se proceder a 

necessária irrigação, ao mesmo tempo que se espalha mais material de enchimento e se continua com as 

operações de compressão. 

 

Não será tolerado nenhum valor individual da espessura da camada de base ou sub-base de pedra 

britada graduada fora do intervalo ± 1 cm, em relação à espessura do projeto. 

No caso de se aceitar, dentro das tolerâncias, com espessura média inferior à de projeto, a 

diferença será acrescida à camada imediatamente superior. Nos casos de aceitação de camada de base ou 

sub-base dentro das tolerâncias, com espessura média superior à de projeto, a diferença não será deduzida 

da espessura de projeto da camada imediatamente superior. 

 

  Lastro material granular (e=20 cm)  

Após a escavação e a regularização da sub-base a ser pavimentada, deverá ser executada uma 

camada de BGS (Brita Graduada Simples) com 20cm de espessura. 

 

  Transporte  

 

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por rodovia pavimentada, com 

23% de empolamento, tendo uma distância da obra em questão até a secretaria de obras, tendo uma 

distância média de 25,1km da obra em questão até a localização da jazida (localização em anexo). 

 

Saída d’água 

Deverão ser executadas sarjetas de saída quando indicado em planta, são constituídas de meio-fio pré 

moldado e leito em lastro de brita (e=5,0cm) e revestido em concreto (e=5,0cm) para encaminhamento das 

águas pluviais às valas de infiltração adjacentes. 

Tampa de concreto 

Deverá ser trocada as tampas existentes e ser nivelada com o passeio que será executado. 

Dimensão das tampas: 1,30x1,30x0,08. 
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Passeio 

              Escavação  

 O serviço de escavação manual consiste na retirada de material local de 1ª categoria com 

profundidade igual a 17,0 cm. Os trechos a serem escavados deverão ser limitados, garantindo as 

condições de circulação e segurança dos  

 

pedestres, observando também as condições climáticas. O material é de propriedade do 

Município, devendo ser transportado imediatamente a um local adequado, indicado pela fiscalização. Os 

veículos transportadores deverão sempre estar em bom estado de conservação e providos de todos os 

dispositivos necessários para evitar perdas de material no percurso. 

 

   Compactação do solo  

      Após o preparo da camada de sub-base fazer a compactação, faz-se o acabamento, 

geralmente com motoniveladoras, admitindo-se o umedecimento da superfície, para facilitar a operação. 

A camada terminada deverá apresentar-se uniforme, isenta de ondulações e sem saliências ou depressões. 

Nos lugares onde essas condições não foram respeitadas, o material deve ser removido e substituído por 

material proveniente da usina ou dos caminhões, obedecendo, na compactação, às exigências já 

mencionadas. 

Caso seja verificada, durante ou após a compactação, a ocorrência de áreas onde se evidencie 

falta de finos entre as partículas de maior dimensão, far-se-á, com autorização da fiscalização, o 

preenchimento dos vazios existentes com finos de britagem. O espalhamento do material destinado a 

preencher os vazios far-se-á por meios manuais ou mecânicos, em quantidade suficiente para preencher 

os vazios do agregado, mas espalhado em camadas finas e sucessivas, durante o que deve continuar a 

compressão. 

Não sendo mais possível a penetração do material de enchimento a seco, deve-se proceder a 

necessária irrigação, ao mesmo tempo que se espalha mais material de enchimento e se continua com as 

operações de compressão. 

Não será tolerado nenhum valor individual da espessura da camada de base ou sub-base de pedra 

britada graduada fora do intervalo ± 1 cm, em relação à espessura do projeto. 

No caso de se aceitar, dentro das tolerâncias, com espessura média inferior à de projeto, a 

diferença será acrescida à camada imediatamente superior. Nos casos de aceitação de camada de base ou 

sub-base dentro das tolerâncias, com espessura média superior à de projeto, a diferença não será deduzida 

da espessura de projeto da camada imediatamente superior. 
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  Lastro material granular (e=5 cm)  

Após a escavação e a regularização da sub-base da calçada a ser pavimentada, deverá ser 

executada uma camada de brita n.º 01 com 5cm de espessura. 

  Transporte  

 

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por rodovia pavimentada, com 

23% de empolamento, tendo uma distância da obra em questão  

média de 25,1km da obra em questão até a localização da jazida (localização em anexo). 

 

Passeio  

Para a estrutura do pavimento do passeio será utilizado no revestimento concreto com fck 

20Mpa, e foi definida a seguinte estrutura para o passeio: 

- 7,00 cm de concreto com fck 20 Mpa, com junta serrada. 

- 5,00 cm de lastro de brita. 

- Junta serrada com espaçamento entre elas a cada 2,00m. 

 

Apresentamos a seguir as recomendações para a execução do revestimento do passeio em concreto: 

Material 

Todos os materiais empregados deverão atender as exigências contidas nas normas da ABNT. O 

agregado graúdo empregado deverá ser de pedra britada, isenta de substâncias nocivas, tais como torrões 

de argila, matéria orgânica e outras. O agregado miúdo será areia natural quartzosa, limpa e isenta de 

substâncias nocivas, tais como argila, siltes, matéria orgânica e outras. 

A água empregada deverá estar isenta de teores de sais, ácidos, álcalis ou matéria orgânica e 

outras substâncias prejudiciais. 

Equipamento 

Para a execução do revestimento sugerimos a utilização de ferramentas tradicionais de pedreiros 

(colher de pedreiro, desempenadeira, marreta de borracha, entre outros), carros de mão e betoneira. 
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Execução 

Sobre o aterro do passeio, devidamente compactado, deverá ser executado um lastro de brita de 

5,00 cm para servir como leito do concreto. Sobre o leito de brita deverá ser aplicada a camada de concreto 

de 7 cm com fck de 20MPa. 

Para a execução do concreto deverão ser previstas juntas de dilatação serradas com serra disco. 

O acesso de pessoas sobre o revestimento de concreto deverá ser evitado, através do uso de 

barreiras, e placas de sinalização até a perfeita cura do concreto. 

MÉTODO CONSTRUTIVO 

 

Figura 10 – Resumo das Etapas. 

 

Passo 01 - Subleito 

A primeira providência a ser tomada é verificar a camada de subleito, aquela que será a base para 

o pavimento. Esta camada pode ser constituída de solo natural do local ou solo de empréstimo (troca de 

solo). Devem ser observados, e reparados quando necessário, os seguintes detalhes: 

O solo utilizado não pode ser expansível; 

A superfície não deve ter calombos nem buracos; 

O caimento da água deve estar de acordo com a especificação do projeto. Recomenda-se que o 

caimento seja, no mínimo, de 2% para facilitar o escoamento de água; 

A superfície deve estar na cota prevista em projeto. 
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Figura 11 – Nivelamento e compactação do terreno 

 

Passo 02 - Base 

Após a execução do subleito será executada a camada granular, que servirá de base para 

lançamento do concreto. Ela tem a função de regularizar, nivelar e dar declividade ao piso. 

A base é composta por uma camada de material granular (brita graduada) de, no mínimo, 5,00cm 

para fluxo de pedestres. O fundamental é que o material esteja limpo, livre de iodo, pó e sujeira, e que 

esteja bem graduado, ou seja, tenha grãos de diversos tamanhos, garantindo assim que, ao compactá-lo, 

obtenha-se um bom arranjo. 

 

                        Figura 12 – Espalhamento da camada de Brita 

A base deverá estar perfeitamente nivelada e regularizada, dentro de rigorosas especificações de 

execução e de controle topográfico, de modo que não interfira na qualidade final do pavimento. 

Passo 03, Passo 04 e Passo 05 

Um dos fatores preponderantes para o sucesso da execução de pisos de concreto é a qualidade 

do concreto utilizado. O concreto simples deverá ser pré-misturado e fornecido na obra em caminhões-

betoneira, por empresas especializadas, atendendo às características definidas em projeto. Executa-se o 

espalhamento do concreto utilizando-se ferramentas específicas, que garantem maior produtividade e 

proporcionam facilidade de espaçar a armadura do solo, em meio ao processo de lançamento. 

O fornecimento de concreto deve ser programado de acordo com a frente de serviço que está 

apta a receber o concreto. Assim, evita-se desperdício ou falta de material. 
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As fôrmas internas e arremates de caixas de inspeção devem estar fixados antes do lançamento 

do concreto. 

 

                 Figura 13 – Recebimento e espalhamento do concreto. 

 

Sarrafeamento do concreto 

Imediatamente após o adensamento deve começar a operação de sarrafeamento do concreto, 

realizada com régua metálica e movimento de vaivém, até que se obtenha uma superfície plana. Verifique 

no projeto de drenagem a locação dos pontos de captação. Vale salientar que o caimento mínimo da 

superfície do piso acabado é da ordem de 1% a 2%. 

Desempeno do concreto 

A tarefa seguinte é o desempeno do concreto com desempenadeira float de magnésio ou 

alumínio com, no mínimo, 1,5 m de comprimento, para eliminar as depressões e ressaltos, garantindo a 

regularidade superficial do pavimento. O objetivo é permitir a homogeneização e abertura dos poros do 

concreto antes da aplicação do endurecedor de superfície. 

 

 

Figura 14 – Desempeno do concreto. 
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Limpeza e abertura ao tráfego 

As fôrmas só poderão ser retiradas 12 horas depois da concretagem ou até o concreto atingir 

resistência mecânica suficiente para essa operação, sem que ocorram quebras das bordas do pavimento. 

A liberação ao tráfego de pedestres será feita em função dos resultados de resistência do 

concreto, os quais deverão atingir, no mínimo, 70% do valor especificado em projeto. 

O controle tecnológico e o gerenciamento da obra são fundamentais para a garantia da qualidade 

do produto final acabado. 

Situações específicas de utilização das calçadas, como as que permitem o acesso a indústrias e 

fábricas, por exemplo, deverão ter tratamento especial, principalmente quanto à tecnologia do concreto, 

uma vez que este poderá estar sujeito a ataques químicos (a ser contemplado no projeto executivo de 

engenharia). 

 

Guarda-corpo 

Será instalado guarda-corpo conforme detalhes em plantas e suas localizações também 

determinada em projeto. 

 

3.7.6 PONTO 6 – “Rótula Ponte”  

 
 Meio-fio 
 

Conforme marcações em planta, remover meios-fios. 

 

Figura 4 - Detalhe do meio-fio utilizado neste projeto 

 

Deverão atender, ainda, as seguintes condições: 

resistência à compressão simples mínima de 15 MPa. 
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As faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea. Não serão aceitas peças com 

defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras. 

 

Assentamento de meio-fio 

A execução compreenderá o assentamento e rejuntamento do meio-fio. As alturas e alinhamentos dos 

meio-fios serão dados por um fio de nylon esticado com referências topográficas não superiores a 20,00m nas 

tangentes horizontais e verticais e 5,00 m nas curvas. 

Nas esquinas e sempre que as condições topográficas permitirem, a marcação de pequenos raios 

horizontais deverá ser feito com cintel. 

Os meio-fios serão assentados diretamente sobre a base acabada. Para isso a base deverá ser executada 

com uma sobre-largura suficiente para permitir o pleno apoio do meio-fio. O projeto definirá em cada caso, as 

larguras necessárias. 

O assentamento dos meio-fios deverá suceder aos trabalhos de preparo e regularização do sub-leito 

Em cada caso o projeto definirá as condições peculiares de assentamento dessas peças. Caso haja necessidade 

de aterro, a compactação deverá ser feita em camadas de até 20,00cm. 

Para acerto das alturas dos meio-fios, o enchimento entre esses e a base deverá ser feito com material 

incompressível, como argamassa de cimento e areia. Sempre que houver possibilidade de carreamento de algum 

desses materiais, deverá ser adicionado cimento na proporção de 1:10. 

À medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas deverá ser colocado o material de encosto. 

Esse material, indicado ou aprovado pela fiscalização, deverá ser colocado em camadas de 10 cm e 

cuidadosamente apiloado com soquetes manuais, de modo a não desalinhar as peças. 

Quando pelo excesso de altura, os meio-fios de concreto comum ou os rebaixados, forem inseridos na 

base, a reconstrução da área escavada deverá ser feita com o mesmo material devidamente compactado com 

equipamento apropriado, nas mesmas condições anteriores. 

Concluídos os trabalhos de assentamento e escoramento e estando os meio-fios perfeitamente 

alinhados, será feito o rejuntamento com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. A argamassa de 

rejuntamento deverá tomar toda a profundidade das juntas e, externamente, não exceder os planos do espelho 

e do topo dos meios-fios. A face exposta  

da junta será dividida ao meio por um friso reto de 3 mm, em ambos os planos do meio-fio. 
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 Controle 

De cada lote de 100 peças de meio-fios de concreto a fiscalização retirará uma amostra para os ensaios 

de resistência e desgaste. Não passando nos testes o lote será declarado suspeito e retiradas mais duas amostras 

para novos ensaios de verificação. Não passando novamente, todo o lote será rejeitado. A fiscalização 

determinará a execução de uma marca indelével nas peças condenadas e fixará um prazo para a sua remoção 

do canteiro, Todos os custos referentes aos ensaios de verificação serão ônus da empreiteira.  

Durante o assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalização procederá o controle no que se refere 

ao alinhamento planialtimétrico dos meio-fios, ao espaçamento das juntas, às condições de escoramento e ao 

estado geral das peças. As peças defeituosas serão assinaladas e deverão ser substituídas a expensas da 

empreiteira. 

Defeitos que venham a ocorrer durante ou após o assentamento deverão ser sanados. Não caberá 

indenização quando esses defeitos ocorrerem por falha ou negligência do executor. 

Saída d’água 

Deverão ser executadas sarjetas de saída quando indicado em planta, são constituídas de meio-fio pré 

moldado e leito em lastro de brita (e=5,0cm) e revestido em concreto (e=5,0cm) para encaminhamento das 

águas pluviais às valas de infiltração adjacentes. 

Tampa de concreto 

Deverá ser trocada as tampas existentes e ser nivelada com o passeio que será executado. 

Dimensão das tampas: 1,30x1,30x0,08. 

 

Passeio 

Escavação  

 O serviço de escavação manual consiste na retirada de material local de 1ª categoria com 

profundidade igual a 17,0 cm. Os trechos a serem escavados deverão ser limitados, garantindo as 

condições de circulação e segurança dos pedestres, observando também as condições climáticas. O 

material é de propriedade do Município, devendo ser transportado imediatamente a um local adequado, 

indicado pela fiscalização. Os veículos transportadores deverão sempre estar em bom estado de 

conservação e providos de todos os dispositivos necessários para evitar perdas de material no percurso. 

 

 Compactação do solo  

      Após o preparo da camada de sub-base fazer a compactação, faz-se o acabamento, 

geralmente com motoniveladoras, admitindo-se o umedecimento da superfície, para facilitar a operação.  
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A camada terminada deverá apresentar-se uniforme, isenta de ondulações e sem saliências ou 

depressões. Nos lugares onde essas condições não foram respeitadas, o material deve ser removido e 

substituído por material proveniente da usina ou dos caminhões, obedecendo, na compactação, às 

exigências já mencionadas. 

Caso seja verificada, durante ou após a compactação, a ocorrência de áreas onde se evidencie 

falta de finos entre as partículas de maior dimensão, far-se-á, com autorização da fiscalização, o 

preenchimento dos vazios existentes com finos de britagem. O espalhamento do material destinado a 

preencher os vazios far-se-á por meios manuais ou mecânicos, em quantidade suficiente para preencher 

os vazios do agregado, mas espalhado em camadas finas e sucessivas, durante o que deve continuar a 

compressão. 

Não sendo mais possível a penetração do material de enchimento a seco, deve-se proceder a 

necessária irrigação, ao mesmo tempo que se espalha mais material de enchimento e se continua com as 

operações de compressão. 

Não será tolerado nenhum valor individual da espessura da camada de base ou sub-base de pedra 

britada graduada fora do intervalo ± 1 cm, em relação à espessura do projeto. 

No caso de se aceitar, dentro das tolerâncias, com espessura média inferior à de projeto, a 

diferença será acrescida à camada imediatamente superior. Nos casos de aceitação de camada de base ou 

sub-base dentro das tolerâncias, com espessura média superior à de projeto, a diferença não será deduzida 

da espessura de projeto da camada imediatamente superior. 

 

  Lastro material granular (e=5 cm)  

Após a escavação e a regularização da sub-base da calçada a ser pavimentada, deverá ser 

executada uma camada de brita n.º 01 com 5cm de espessura. 

  Transporte  

 

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por rodovia pavimentada, com 

23% de empolamento, tendo uma distância da obra em questão  

média de 25,1km da obra em questão até a localização da jazida (localização em anexo). 

Passeio  

Para a estrutura do pavimento do passeio será utilizado no revestimento concreto com fck 

20Mpa, e foi definida a seguinte estrutura para o passeio: 

- 7,00 cm de concreto com fck 20 Mpa, com junta serrada. 
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- 5,00 cm de lastro de brita. 

- Junta serrada com espaçamento entre elas a cada 2,00m. 

Apresentamos a seguir as recomendações para a execução do revestimento do passeio em concreto: 

Material 

Todos os materiais empregados deverão atender as exigências contidas nas normas da ABNT. O 

agregado graúdo empregado deverá ser de pedra britada, isenta de substâncias nocivas, tais como torrões 

de argila, matéria orgânica e outras. O agregado miúdo será areia natural quartzosa, limpa e isenta de 

substâncias nocivas, tais como argila, siltes, matéria orgânica e outras. 

A água empregada deverá estar isenta de teores de sais, ácidos, álcalis ou matéria orgânica e 

outras substâncias prejudiciais. 

Equipamento 

Para a execução do revestimento sugerimos a utilização de ferramentas tradicionais de pedreiros 

(colher de pedreiro, desempenadeira, marreta de borracha, entre outros), carros de mão e betoneira. 

Execução 

Sobre o aterro do passeio, devidamente compactado, deverá ser executado um lastro de brita de 

5,00 cm para servir como leito do concreto. Sobre o leito de brita deverá ser aplicada a camada de concreto 

de 7 cm com fck de 20MPa. 

Para a execução do concreto deverão ser previstas juntas de dilatação serradas com serra disco. 

O acesso de pessoas sobre o revestimento de concreto deverá ser evitado, através do uso de 

barreiras, e placas de sinalização até a perfeita cura do concreto. 

MÉTODO CONSTRUTIVO  
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Figura 10 – Resumo das Etapas. 

 

Passo 01 - Subleito 

A primeira providência a ser tomada é verificar a camada de subleito, aquela que será a base para 

o pavimento. Esta camada pode ser constituída de solo natural do local ou solo de empréstimo (troca de 

solo). Devem ser observados, e reparados quando necessário, os seguintes detalhes: 

O solo utilizado não pode ser expansível; 

A superfície não deve ter calombos nem buracos; 

O caimento da água deve estar de acordo com a especificação do projeto. Recomenda-se que o 

caimento seja, no mínimo, de 2% para facilitar o escoamento de água; 

A superfície deve estar na cota prevista em projeto. 

 

Figura 11 – Nivelamento e compactação do terreno 

 

Passo 02 - Base 

Após a execução do subleito será executada a camada granular, que servirá de base para 

lançamento do concreto. Ela tem a função de regularizar, nivelar e dar declividade ao piso. 

A base é composta por uma camada de material granular (brita graduada) de, no mínimo, 5,00cm 

para fluxo de pedestres. O fundamental é que o material esteja limpo, livre de iodo, pó e sujeira, e que 

esteja bem graduado, ou seja, tenha grãos de diversos tamanhos, garantindo assim que, ao compactá-lo, 

obtenha-se um bom arranjo. 
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                        Figura 12 – Espalhamento da camada de Brita 

A base deverá estar perfeitamente nivelada e regularizada, dentro de rigorosas especificações de 

execução e de controle topográfico, de modo que não interfira na qualidade final do pavimento. 

Passo 03, Passo 04 e Passo 05 

Um dos fatores preponderantes para o sucesso da execução de pisos de concreto é a qualidade 

do concreto utilizado. O concreto simples deverá ser pré-misturado e fornecido na obra em caminhões-

betoneira, por empresas especializadas, atendendo às características definidas em projeto. Executa-se o 

espalhamento do concreto utilizando-se ferramentas específicas, que garantem maior produtividade e  

proporcionam facilidade de espaçar a armadura do solo, em meio ao processo de lançamento. 

O fornecimento de concreto deve ser programado de acordo com a frente de serviço que está 

apta a receber o concreto. Assim, evita-se desperdício ou falta de material. 

As fôrmas internas e arremates de caixas de inspeção devem estar fixados antes do lançamento 

do concreto. 

 

 

 

                 Figura 13 – Recebimento e espalhamento do concreto. 
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Sarrafeamento do concreto 

Imediatamente após o adensamento deve começar a operação de sarrafeamento do concreto, 

realizada com régua metálica e movimento de vaivém, até que se obtenha uma superfície plana. Verifique 

no projeto de drenagem a locação dos pontos de captação. Vale salientar que o caimento mínimo da 

superfície do piso acabado é da ordem de 1% a 2%. 

Desempeno do concreto 

A tarefa seguinte é o desempeno do concreto com desempenadeira float de magnésio ou 

alumínio com, no mínimo, 1,5 m de comprimento, para eliminar as depressões e ressaltos, garantindo a 

regularidade superficial do pavimento. O objetivo é permitir a homogeneização e abertura dos poros do 

concreto antes da aplicação do endurecedor de superfície. 

 

Figura 14 – Desempeno do concreto. 

Limpeza e abertura ao tráfego 

As fôrmas só poderão ser retiradas 12 horas depois da concretagem ou até o concreto atingir 

resistência mecânica suficiente para essa operação, sem que ocorram quebras das bordas do pavimento. 

 

 

A liberação ao tráfego de pedestres será feita em função dos resultados de resistência do 

concreto, os quais deverão atingir, no mínimo, 70% do valor especificado em projeto. 

O controle tecnológico e o gerenciamento da obra são fundamentais para a garantia da qualidade 

do produto final acabado. 

Situações específicas de utilização das calçadas, como as que permitem o acesso a indústrias e 

fábricas, por exemplo, deverão ter tratamento especial, principalmente quanto à tecnologia do concreto, 

uma vez que este poderá estar sujeito a ataques químicos (a ser contemplado no projeto executivo de 

engenharia). 
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3.7.7. Guarda-corpo 

Será instalado guarda-corpo conforme detalhes em plantas e suas localizações também 

determinada em projeto. 

3.8 Paisagismo 

Corte raso e recorte de árvore 

Os cortes e recortes de árvores deverão observar o projeto e a licença ambiental.  

Remoção raízes e corte raso 

Os resíduos oriundos do destocamento serão, depositados em local a ser definido pela fiscalização 

(bota-fora). 

Poda de árvore 

A poda de árvores é aplicada para manter um bom desenvolvimento e adequar a vegetação 

arbórea aos locais públicos, além de favorecer a execução dos serviços da obra. 

Transporte 

O transporte foi calculado com empolamento de 35% e DMT 12,1 km 

3.9 SINALIZAÇÃO VIÁRIA – Horizontal e Vertical 

 3.9.1. SINALIZAÇÃO VIÁRIA HORIZONTAL 

Tem por finalidade tornar mais eficiente e segura a operação da via, fornecendo informações que 

permitam aos usuários adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança e fluidez 

do trânsito, ordenar o fluxo de tráfego e canalizar e orientar os usuários da via. 

Foram utilizados os zebrados, linhas demarcadoras, separadoras, faixas de pedestres, setas 

indicativas e inscrições na pista, quando necessárias.  

Será adotada a pintura utilizando Termoplástico por Aspersão, Termoplástico por Extrusão e 

Pintura acrílica, corresponde à mistura de ligantes; partículas granulares com elementos inertes, 

pigmentos e seus agentes dispersores, microesferas de vidro e outros componentes, deve atender aos 

requisitos da NBR 13159 e NBR 13132 

As esferas de vidro devem atender aos requisitos das normas NBR 6831. 

Antes da aplicação da tinta, a superfície do pavimento deve estar limpa, seca, livre de 

contaminantes prejudiciais à pintura. Devem ser retirados quaisquer corpos estranhos aderentes ou 

partículas de pavimento em estado de desagregação. 
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A aplicação sobre pavimento de concreto deve ser precedida de pintura de ligação.  É obrigatória 

a execução da pintura de contraste preta, a pintura de ligação deve ser feita sobre a tinta preta, após a sua 

secagem.  

Mistura das Esferas de Vidro: Imediatamente após a aplicação do termoplástico, aspergir as 

microesferas de vidro (DROP-ON) de acordo com a NBR 6831, tipo II A ou C à razão mínima de 400 g/m². 

A espessura de aplicação após a secagem deve ser de, no mínimo, 1,5 mm.   

A abertura do trecho ao tráfego somente pode ser feita após, no mínimo, 5 minutos após o 

término da aplicação. 

A aplicação deve ser por projeção pneumática ou mecânica. 

As Faixas de Pedestres, as Linhas de Retenção, as Inscrições no Pavimento (PARE), setas, zebrados 

serão executadas com Pintura Termoplástica em alto relevo, por Extrusão. As demais sinalizações 

horizontais serão em Pintura Termoplástica, por Aspersão e Pintura acrílica Retro reflexiva, conforme 

especificadas no Projeto de Sinalização. 

Termoplásticos são aplicados a quente e comportam-se de forma plástica. Proporciona uma 

sinalização de longa durabilidade em VDM alto, com excelente visibilidade noturna sob chuva ou neblina. 

Os termoplásticos podem ser aplicados por aspersão ou extrusão. 

 

 

 

 

 

 

Horizontal – Pista de rolamento 

Pintura Acrílica – Cor: PRETA 

Será usada, onde for necessária, para fundo sob a sinalização a ser executada na pista de concreto, 

assim como para apagar a sinalização existente.  

Esta tinta apresenta uma rápida secagem, algo próximo de 20 min e uma resistência regular 

quanto a intempéries. Apresenta uma boa resistência quanto à abrasão.  
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Termoplástica por aspersão – 1,5mm – Cor: Branca 

 

Aplicação em: 

- Eixo tracejado 

- Continua de 15,00m 

 

Material termoplástico constituído à base de resinas acrílicas e maleicas de alta qualidade, 

pigmentos estáveis ao aquecimento e microesferas de vidro. Utilizado para aplicações em faixas 

longitudinais, ou seja, eixos e bordos de pistas. 

- Usa-se pistola pneumática para pulverizar os materiais; 

- Aplicação a temperatura de 200°C para tinta branca e 180°C para tinta amarela; 

- Espessura de aplicação de 1,5mm; 

- Secagem após 5 minutos de sua aplicação. 

Termoplástico por Extrusão – Cor: Branca e Vermelha: 

 Aplicação em: 

- Faixas de segurança 

- Sinalização de velocidade da pista 

- Zebrados e demais especiais 

Material termoplástico constituído à base de resinas naturais, utilizado para aplicações em 

demarcações que exijam alta resistência ao desgaste, como faixas de pedestres, legendas e zebrados. 

- Usam-se sapatas com ranhuras para aplicação do material; 

- Aplicação a temperatura de 200°C para tinta branca e 180°C para tinta amarela; 

- Espessura de aplicação de 3,0mm; 

- Secagem após 5 minutos de sua aplicação; 

- Aplicação pode ser mecanizada ou através de equipamentos manuais. 
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Tacha Refletiva Monodirecional 

São delineadores constituídos de superfície refletoras, aplicados a suportes de pequenas 

dimensões, usados de forma circular ou quadrada, fixados ao pavimento por colagem, empregados para a 

melhoria da visibilidade das marcas viárias. Nas linhas de eixo das pistas, serão instaladas tachas refletivas 

monodirecionais, para garantir maior visibilidade, conforme indicado no projeto de Sinalização. 

 

Tachão Refletivo Monodirecioal 

Elementos refletivos fixados ao pavimento por meio de pinos. A cor será coerente com a marca a 

que estão conjugados, sendo que os elementos refletivos acompanham a cor do corpo do tachão. Devem 

ser empregados onde se deseja imprimir uma resistência aos deslocamentos que impliquem sua 

transposição, proporcionando um relativo desconforto ao fazê-lo. 

Nas áreas indicadas no projeto de sinalização, serão instalados tachões refletivos 

monodirecionais, para garantir maior visibilidade. 

 

3.9.2 Horizontal – Ciclofaixa/ciclovia 

Termoplástica por aspersão – 1,5mm – Cor: Branca, Vermelha, Amarela 

 

Aplicação em: 

- Linha Branca 20cm 

- Linha Vermelha 10cm 

- Eixo amarelo 

 

Material termoplástico constituído à base de resinas acrílicas e maleicas de alta qualidade, 

pigmentos estáveis ao aquecimento e microesferas de vidro. Utilizado para aplicações em faixas 

longitudinais, ou seja, eixos e bordos de pistas. 

- Usa-se pistola pneumática para pulverizar os materiais; 

- Aplicação a temperatura de 200°C para tinta branca e 180°C para tinta amarela; 

- Espessura de aplicação de 1,5mm; 

- Secagem após 5 minutos de sua aplicação. 
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Pintura Acrílica – Cor: Branca e Vermelha 

Aplicação em: 

- Bicicletas, setas, Pares e LR’s da ciclofaixa/ciclovia 

- Pintura vermelha travessias das vias perpendiculares 

Esta tinta apresenta uma rápida secagem, algo próximo de 20 min e uma resistência regular 

quanto a intempéries. Apresenta uma boa resistência quanto à abrasão.  

 

Termoplástico por Extrusão – Cor: Branca: 

 Aplicação em: 

- Retângulos das travessias das ruas perpendiculares 

Material termoplástico constituído à base de resinas naturais, utilizado para aplicações em 

demarcações que exijam alta resistência ao desgaste, como faixas de pedestres, legendas e zebrados. 

- Usam-se sapatas com ranhuras para aplicação do material; 

- Aplicação a temperatura de 200°C para tinta branca e 180°C para tinta amarela; 

- Espessura de aplicação de 3,0mm; 

- Secagem após 5 minutos de sua aplicação; 

- Aplicação pode ser mecanizada ou através de equipamentos manuais. 

 

Tacha Refletiva Monodirecional 

São delineadores constituídos de superfície refletoras, aplicados a suportes de pequenas 

dimensões, usados de forma circular ou quadrada, fixados ao pavimento por colagem, empregados para a 

melhoria da visibilidade das marcas viárias. Nas linhas de eixo das pistas, serão instaladas tachas refletivas 

monodirecionais, para garantir maior visibilidade, conforme indicado no projeto de Sinalização. 

 

Tachão Refletivo Monodirecioal 

Elementos refletivos fixados ao pavimento por meio de pinos. A cor será coerente com a marca a 

que estão conjugados, sendo que os elementos refletivos acompanham a cor do corpo do tachão. Devem 

ser empregados onde se deseja imprimir uma resistência aos deslocamentos que impliquem sua 

transposição, proporcionando um relativo desconforto ao fazê-lo. 
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Nas áreas indicadas no projeto de sinalização, serão instalados tachões refletivos 

monodirecionais, para garantir maior visibilidade. 

 

3.9.3 SINALIZAÇÃO VERTICAL 

Remoção de placas existentes 

As placas deverão ser retiradas para implantação de novas. 

As que forem removidas devem ser entregues a Secretaria de Transporte e Trânsito do Município 

(STT) 

Fornecimento e Implantação de Placa de Aço – Película I+III 

A sinalização vertical especificada em projeto de sinalização, elaborada e instalada na melhor 

técnica, deverá conter dimensões, materiais, formas, dizeres e símbolos – padrão SMTT- Prefeitura 

Municipal de Pelotas, atendendo a todas as especificações previstas na Legislação pertinente e vigente – 

considerando-se o tráfego veicular, bicicletas e de pedestres, usuais nas cidades brasileiras. 

Paras as dimensões das placas, deverá seguir o projeto de sinalização. 

Fornecimento e Implantação de Suporte Metálico Galvanizado para Placa 

Os suportes serão metálicos de aço galvanizado padrão DIN (parede grossa). Devem ser fixados 

ao solo através de concretagem de no mínimo 40 cm. Os parafusos de fixação das placas aos suportes 

devem ser galvanizados e com diâmetro mínimo de 8 mm, após fixado o parafuso deverá receber um pingo 

de solda afim de evitar o roubo da placa. 

 

3.10 REFORÇO PARADA DE ÔNIBUS – descida ponte, sentido praia-centro 

Escavação  

Escavação de ponto onde terá o reforço e correção de baia de ônibus, com profundidade de 25cm, 

conforme detalhe em planta. 

Transporte comercial com caminhão basculante  

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por via pavimentada, com 35% de 

empolamento, tendo uma distância de 12,1km da obra em questão até a localização do bota-fora(localização 

em anexo). 

Compactação 

Compactar solo existente após a conclusão da escavação 
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Execução e reforço em rachão 

 

Para execução do reforço do subleito será executada camada de rachão com espessura de 30cm, nos 

locais específicos indicados em planta. Esta camada deverá ser regularizada de compactada conforme preconiza 

a especificação de serviço DAER-ES-P 01/94. 

O reforço do subleito deverá estar regularizado e compactado, na cota do projeto, antes da colocação 

das camadas posteriores. 

A regularização e compactação da camada de reforço do subleito serão executadas utilizando os 

equipamentos e maquinários necessários, conforme preconiza a especificação de serviço DAER-ES-P 01/94. 

 
 

Execução e compactação de base ou sub-base com brita graduada simples 

Sobre o subleito existente após demolição da pavimentação existente, será executado reforço da base, 

com mistura uniforme feita em usina, brita graduada previamente dosada, com o objetivo de dar-lhe as 

condições prevista no projeto. Consiste na execução de uma camada de 15 cm, de brita graduada Classe A, 

conforme faixa granulométrica, que deverá ser disposta uniformemente em camadas e espalhado de forma a 

evitar a segregação. A superfície do subleito deverá estar compactada e regularizada. Toda a compactação 

deverá ser executada com compactadores vibratórios portáteis ou com os chamados sapos mecânicos. Após a 

compactação, inicia-se o acabamento, admitindo-se o umedecimento da superfície, para facilitar a operação. A 

camada terminada deverá apresentar-se uniforme. 

- Brita Graduada Simples: mistura em usina, de produtos de britagem de rocha sã que, nas proporções 

adequadas, resulta no enquadramento em uma faixa granulométrica contínua que, corretamente compactada, 

resulta em um produto final com propriedades adequadas de estabilidade e durabilidade. 

 

   Transporte  

 

O transporte comercial será realizado com caminhão basculante, por rodovia pavimentada, com 

23% de empolamento, tendo uma distância da obra em questão até a secretaria de obras, tendo uma 

distância média de 25,1km da obra em questão até a localização da jazida (localização em anexo). 
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CBUQ – trechos de recomposição 

 

 Imprimação da Base com Asfalto Diluído CM-30 (Camada única) 

Consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico sobre a superfície da base concluída, 

antes da execução do revestimento betuminoso, visando aumentar a coesão superficial da base pela 

penetração (absorção) do material asfáltico empregado (0,5 a 1,0 cm), impermeabilizar a base e promover 

aderência entre a base e o revestimento. 

A imprimação deverá ser executada em toda a área onde será executado o reforço de sub-base e 

base e também sobre os reforços executados sobre as valas de drenagem, a mesma deverá ser executada 

em toda a largura do reforço com a aplicação de uma camada com distribuição uniforme de asfalto diluído 

CM-30 à taxa de 1,2 litros/m², sobre a superfície da base concluída levemente umidecida, antes da 

execução do revestimento. A quantidade de asfalto por metro quadrado deve ser obtida regulando-se a 

velocidade do caminhão com distribuidor mecânico (espargidor), em função da vazão da bomba de asfalto. 

Deve-se imprimar a área inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao trânsito. 

Alguns cuidados deverão ser tomados antes e depois da aplicação tais como: 

- Não transitar sobre imprimação; 

- Proteger o banho com areia nas travessias; 

- Aguardar período cura/36 hs (evaporação do querosene); 

- Umedecimento superficial da base; 

- Verificar a distribuição uniforme do ligante (corrigir falhas bicos); 

- Não aplicar em dias de chuva ou iminência. 

Controle de quantidade, de temperatura e de qualidade deverão ser executados rotineiramente 

e registrados. O material betuminoso poderá a critério da Fiscalização ser examinado em laboratório, bem 

como sua temperatura de aplicação e quantidades. 

 

 Emulsão Asfáltica RR-2C 

Será executada uma camada de pintura de ligação com emulsão asfáltica. 

Sobre a superfície, antes da aplicação da massa asfáltica, objetivando promover a aderência entre 

este revestimento e a camada asfáltica a ser sobreposta, deverá ser feita uma aplicação de emulsão do 

tipo RR-2C de 0,8l/m². 
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A tolerância admitida para a taxa de aplicação do ligante diluído em água será igual a 0,2 l/m² 

para mais ou para menos. 

 

 Pintura de Ligação com Emulsão Asfáltica RR-2C 

Será executada uma camada de pintura de ligação com emulsão asfáltica. 

A pintura, em camada única, que antecede a camada de reperfilagem, será executada sobre todo 

o pavimento existente, onde será executada camada de CBUQ, exclusive sobre o trecho onde será 

executada a sarjeta em concreto. 

Sobre a superfície, antes da aplicação da massa asfáltica, objetivando promover a aderência entre 

este revestimento e a camada asfáltica a ser sobreposta, deverá ser feita uma aplicação de emulsão do 

tipo RR-2C de 0,8l/m². 

Alguns cuidados deverão ser tomados antes e depois da aplicação tais como: 

Proceder a varredura da superfície; 

Aplicar o ligante betuminoso na temperatura adequada e quantidade recomendada em projeto; 

Esperar o escoamento e a evaporação da água em decorrência da ruptura da emulsão; 

A tolerância admitida para a taxa de aplicação do ligante diluído em água será igual a 0,2 l/m² 

para mais ou para menos; 

A pintura de ligação deverá ser executada na pista inteira, no mesmo turno de trabalho; 

 

Diluir somente a quantidade de emulsão a ser utilizada diretamente no carro distribuidor, sempre 

agregando água à emulsão, e nunca o contrário; 

Não se deve estocar emulsão asfáltica diluída; 

Retirar o excesso de ligante da superfície, uma vez que este pode atuar como lubrificante, 

ocasionando ondulações ao pavimento (escorregamento do revestimento). 

Colocar faixas de papel longitudinal e transversal durante a aplicação - pontos final e inicial do 

banho. 
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Cimento Asfáltico de Petróleo (CAP 50/70) 

O Cimento Asfáltico de Petróleo ou CAP é obtido e produzido em sistemas de refino de Petróleo, 

especialmente para apresentar qualidade e consistência próprias para o uso na construção e manutenção 

de pavimentos asfálticos, pois além de suas propriedades aglutinantes e impermeabilizantes, possui 

características de flexibilidade, durabilidade e alta resistência à ação da maioria dos ácidos, sais e álcalis. 

O CAP é utilizado em serviços a quente, tais como: concreto asfáltico, pré-misturado, areia-asfalto 

e tratamento superficial. O CAP não deverá ser aquecido acima de 177°C, sob risco de oxidação e 

craqueamento térmico do ligante. O aquecimento deverá ser efetuado até obter-se a consistência 

adequada a sua aplicação, sendo a temperatura ideal de emprego obtida pela relação 

viscosidade/temperatura. Não deverá ser aplicado em dias de chuva, em superfícies molhadas e em 

temperaturas ambiente inferior a 10°C. 

 

Construção de Pavimento com Aplicação de CBUQ, Camada de Rolamento  

 

Camada de Rolamento: camada superior da estrutura destinada a receber diretamente a ação do 

tráfego. A mistura empregada de apresentar estabilidade e flexibilidade compatíveis com o funcionamento 

elástico da estrutura e condições de rugosidade que proporcionem segurança ao tráfego.  

Sobre a camada existente deverá ser executado uma Camada de Rolamento em concreto asfáltico 

(CBUQ) com espessura de 3cm, nivelando e dando acabamento  

 

 

à superfície, mantendo   a   forma   topográfica   côncava, existente, com caimento de 3% uniforme, 

do eixo aos dois bordos laterais.  

Já, no ponto onde terá fresagem deverá ter uma camada inicial de 2cm e capa de 3cm. 

 

Generalidades 

Mistura executada a quente, em usina apropriada, com características específicas, composta de 

agregado graduado, material de enchimento (filler) se necessário e cimento asfáltico, espalhada e 

compactada a quente. 

A composição do concreto asfáltico (CBUQ) deve satisfazer aos requisitos da Faixa C de 

classificação granulométrica, conforme demonstrado na figura abaixo: 
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Figura 7 – Composição granulométrica (Extraído item 5.2 da DNIT 031/2006 - ES) 

 

 

Condições gerais  

O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura 

ambiente for superior a 10ºC. 

A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para cada tipo 

de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o 

cimento asfáltico apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 SSF, “Saybolt-Furol”  

 

(DNER-ME 004), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 75 a 95 SSF. A temperatura do 

ligante não deve ser inferior a 107°C nem exceder a 177°C. Os agregados devem ser aquecidos a 

temperaturas de 10°C a 15°C acima da temperatura do ligante asfáltico, sem ultrapassar 177°C. 

 

Execução 

Após a execução da camada de pintura de ligação, deverá ser aplicada a capa de rolamento em 

CBUQ que, após rolagem de adensamento, compactação e o perfeito acabamento superficial, deverá 

apresentar uma espessura uniforme de 3,0 centímetros, ao longo de toda a seção transversal. 

A mistura asfáltica deve ser lançada em uma camada de espessura uniforme. O lançamento é feito 

por vibroacabadora, que lança a mistura, faz o nivelamento e a pré-compactação da mistura asfáltica. 
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A compactação da camada asfáltica geralmente se divide em: 1) rolagem de compactação e 2) 

rolagem de acabamento. Na primeira, se alcança a densidade, a impermeabilidade e grande parte da 

suavidade superficial. Na rolagem de acabamento são corrigidas marcas deixadas na superfície pela fase 

de rolagem anterior. Para essas tarefas são empregados rolos compactadores estáticos ou vibratórios. 

Após a compactação o pavimento está pronto para receber o acabamento superficial especificado. 

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos de prova na pista ou pelo 

nivelamento, do eixo ou dos bordos, antes e depois do espalhamento e compressão da mistura. Admitir-

se-á variação de + ou - 10%, da espessura de projeto, para pontos isolados, e até 5% de redução de 

espessura, em 10 medidas sucessivas.  

O equipamento mínimo indispensável para à execução: 

Depósito para material betuminoso: com capacidade para, no mínimo, três dias de serviço; 

Depósito para agregados: com capacidade total de no mínimo, três vezes a capacidade do 

misturador; 

Usina para misturas betuminosas, com unidade classificadora; 

Vibroacabadora; 

Equipamento para a compressão, constituído de: rolos pneumáticos autopropulsores, com pneus 

de pressão variável; 

 

Rolos metálicos lisos, tipo tandem, com carga de 8 à 12 t; 

Caminhões basculantes. 

 

 Transporte de Massa Asfáltica 

Os caminhões para o transporte do concreto asfáltico usinado a quente serão tipo basculante, 

devem ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo 

cru fino, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. A utilização 

de produtos susceptíveis de dissolver o ligante asfáltico (óleo diesel, gasolina etc.) não é permitida. Cada 

carregamento deve ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para 

proteger a mistura. 

O transporte da Massa Asfáltica (CBUQ) será realizado por rodovia pavimentada, tendo uma 

distância de 25,10km da obra em questão até a localização da usina (localização em anexo). 
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3.11 Saídas d’água 

Deverão ser executadas sarjetas de saída quando indicado em planta, que são constituídas com 

meio-fios pré moldados e leito em lastro de brita (e=5,0cm) revestido com concreto (e=5,0cm), dando 

encaminhamento das águas pluviais até as valas de infiltração adjacentes. 

 

Alvenaria das Caixas 

Serão de tijolos maciços, com dimensões de 20 x 10 x 5 centímetros, assentados com argamassa 

de cimento cal e areia no traço 1:2:8. Internamente serão revestidas com reboco de cimento e areia no 

traço 1:4 em massa única, perfeitamente desempenado e liso. 

 

Espelho 

Os espelhos das caixas de inspeção (boca-de-lobo) deverão ser pré-moldados em concreto e 

ocupar completamente toda a largura das mesmas, nem poderão apresenta desnível com relação aos 

meio-fios. Tampouco poderão apresentar rebarbas ou quaisquer outros defeitos que dificultem o 

escoamento das águas para seu interior. 

 

 

 

Tampas 

A tampa das caixas será em concreto, constituída por uma peça de 1,30 x 1,30 metros, com 8 

centímetros de espessura, armada com malha de ferro CA-50 diâmetro 6,3mm. Deve-se tomar cuidado 

para que a cota da face superior das tampas das caixas coincida com a cota do pavimento acabado. 

 

 

 
Rafael Silva da Silva 

Eng. Civil – CREA RS 196.628 
SePlag – PMP  
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DMT Fresa – 5,6KM (Secretaria de Obras e Pavimentação, Rua Uruguai nº 10) 

 

 

 

 

DMT Bota Fora – 12,1km  (Av Zeferino Costa, ) 
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DMT Areia – 3,4 Km  

 

 

 

 

DMT CBUQ – 25,1Km Usina SBS Engenharia  
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DMT Brita – 25,1Km Usina SBS Engenharia  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


